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rC UM ANO 

DE MUDANÇA
ED
ITO
RI
AL

ESTATÍSTICAS DO ANO 2024
TOTAL 	 CACHORROS 	 NINHADAS 	 EXPOSIÇÕES CAC 	 EXPOSIÇÕES 	 JUÍZES	 JUÍZES	 SÓCIOS	 CLUBES
REGISTOS 			   TODAS AS RAÇAS	 CACIB 	 DE EXPOSIÇÕES 	 DE PROVAS 		  FILIADOS

14.696	 14.005	 3.085	 34	 16	 54	 60	 802	 47

Na sequência de um novo ato eleitoral em Março houve uma renovação 
da equipa diretiva do Clube que integrou dois elementos novos, dando 
assim início em Abril a um novo mandato da Direção. 
Este relatório, embora inclua todas as iniciativas levadas a cabo no 
ano inteiro, reflete claramente essa mudança de política de gestão, 

evidenciando o trabalho da nova equipa diretiva e das suas diversas comissões, 
também renovadas. 
Foi um ano que apresentamos a todos os sócios e canicultores várias novidades 
em diversas áreas e durante o qual diversos canicultores se evidenciaram no pa-
norama cinológico internacional demonstrando que a nossa canicultura está viva, 
em franca expansão e progresso e que os nossos canicultores são em certas áreas 
uma referência de excelência.
Ao longo dos últimos meses do ano, a nossa Direção reuniu-se com frequência, 
sempre de forma presencial e reuniu também com as diversas comissões dando 
seguimento a todas as solicitações que nos foram apresentadas, estudando novas 
estratégias de forma a dar continuidade ao trabalho feito no passado, mas com 
inovação. Mantivemo-nos sempre atentos às sugestões que nos foram transmiti-
das pelos nossos sócios e canicultores, com os quais também comunicamos perio-
dicamente através de comunicados oficiais publicados no nosso site. Continuamos 
a investir na divulgação de todas nossas atividades, mantendo o nosso contínuo 
apoio às nossas Raças Portuguesas e aos seus criadores. 
Em termos financeiros, os resultados positivos do ano traduzem a nossa grande 
preocupação em equilibrar a nossa situação financeira, o que foi conseguido. Face à 
diminuição evidente (e preocupante a nível internacional) de inscrições em eventos 
de canicultura, à tendência de diminuição de registos nos nossos Livros de Origens 
e ao aumento significativo e contínuo de custos e despesas de gestão em todas as 
nossas áreas de ação, tivemos de implementar algumas medidas de contenção. 
De salientar também que os custos do apoio legal necessário para fazer frente aos 
diversos processos judiciais que movemos e que nos foram movidos foram de novo 
este ano substanciais. 
O presente relatório reflete claramente não só o trabalho levado a cabo pela nossa 
nova equipa diretiva, mas também por todos os nossos muitos intervenientes, sem 
os quais não teríamos atingido tantos e tão importantes objetivos e aos quais esta-
mos agradecidos. Este trabalho conjunto com a Direção e com os nossos colabo-
radores fixos garante a continuidade de toda a nossa atividade e não seria possível 
funcionarmos sem essa colaboração permanente.

CARLA MOLINARI 
Presidente

do Clube Português 
de Canicultura

Em 2024, continuou a verificar-se um decréscimo nos registos nos Livros de Origens (-2%, aproximando-se dos valores pré pandemia. 
Mantêm-se a tendência de aumento do número de eventos, tendo o número de sócios decrescido ligeiramente.

2024 FOI UM ANO DE MUDANÇA E TRANSIÇÃO 
PARA O CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
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ELEIÇÕES 
E TOMADA 
DE POSSE

CRIAÇÃO DO GRUPO 
DE TRABALHO PARA REVISÃO 
DOS ESTATUTOS

“
n A Direção empossada prontamente consultou um 
gabinete de advogados tendo em vista obter opnião ju-
rídica sobre os nossos Estatutos, tendo em vista uma 
alteração dos mesmos. Após recebermos pareceres dos 
nossos advogados, foi criado, em Novembro de 2024, 
um grupo de trabalho para esse efeito, constituído por 
membros nomeados pelos nossos Corpos Sociais e pela 
nossa Comissão Técnica.

A tomada de posse foi no dia 8 
de Abril, tendo os membros 
empossados dado início 
aos seus trabalhos 
só após essa data.

No dia 23 de Março de  
2024, realizou-se um 
novo ato eleitoral on- 
de foram votadas as 
listas para os diversos 

Orgãos Sociais do Clube Português 
de Canicultura. A tomada de posse 
foi no dia 8 de Abril, tendo os mem-
bros empossados dado início aos seus 
trabalhos só após essa data. A essa  
tomada de posse presidiu o nosso Pre- 
sidente da Mesa da Assembleia do 
CPC, Rui Valente Araújo. 

”
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rC 2024, O ANO 

DO BARBADO 
DA TERCEIRA
VISITA DO PRESIDENTE 
DA COMISSÃO DE STANDARDS DA FCI

Onosso Barbado da Ter- 
ceira teve este ano 
um protagonismo 
muito grande e uma 
visibilidade mediática 

importante. A convite da Direção do  
CPC, o Presidente da Comissão de 
Standards da FCI, Jorge Nallem des- 
locou-se a Portugal para efetuar uma 
visita de observação desta raça, que 
ainda não obteve o reconhecimento 
oficial da FCI. Essa visita incluiu um 
Mega Encontro de Barbados, em San- 
tarém, uma visita para ver cães des-
ta raça em trabalho funcional, uma 
deslocação à Ilha Terceira, com vi-
sita de campo e a criadores, assim 
como a participação num novo Mega 
Encontro de cães em Angra do He-
roísmo. Acompanharam-no Carla Mo- 
linari, Pedro Rodrigues e Luís Cata-
lan do Clube Português de Canicul-
tura, assim como Patrícia Oliveira e 
Sousa, Presidente do CPBT e João 
Oliveira e Sousa, membro da Comis-
são Técnica do CPC. Na ilha, foram 
recebidos por Roberto Cota, Presi-
dente da AACCBIT, a quem coube a 
organização da visita. 

“Jorge Nallem deslocou-se 
a Portugal para efetuar 
uma visita de observação 
desta raça, que ainda não 
obteve o reconhecimento 
oficial da FCI. ”
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EDIÇÃO BILÍNGUE DO LIVRO 
BARBADO DA TERCEIRA
n Incluída no programa da deslo-
cação à Ilha, realizou-se também 
uma cerimónia nos Paços do Con-
celho de Angra do Heroísmo, refe-
rente ao lançamento de um livro, 
em edição bilíngue, sobre o Barbado 
da Terceira, de autoria de Carla Mo-
linari, edição conjunta do CPC e da 
Câmara Municipal de Angra do He-
roísmo. Nessa cerimónia estiveram 
presentes diversos criadores da ilha 
e outras individualidades.

“lançamento do livro, em edição 
bilíngue, sobre o Barbado 
da Terceira, de autoria 
de Carla Molinari.”
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MEGA ENCONTRO DO BARBADO NO CNEMA

n Por ocasião da nossa Exposição In- 
ternacional no CNEMA, o CPBT con-
seguiu motivar um grande número 
de proprietários de cães Barbados a  
estarem presentes num espaço re-
servado a esta raça no interior do 
pavilhão principal desta exposição, 
onde lhes foram entregues diversas 
ofertas de merchandising da raça. 
Esteve também presente a Presiden- 
te do Barbado da Terceira Club USA, 
Dana Simel que nos visitou e que quis 
participar neste Mega Encontro na-
cional. 
À tarde, no Ringue de Honra, na pre- 
sença do Secretário de Estado da 
Agricultura, Eng.º João Moura, assim 
como do Vice-Presidente da FCI, 
Gerard Jipping e do Presidente da 
Comissão de Standards da FCI, Jor-
ge Nallem, assistiu-se a um mega 
desfile de cerca de 100 exemplares 
desta raça, momento deveras emo-
cionante para todos os que ao longo 
de mais de 20 anos de trabalho tem 
vindo a observar a evolução do nos-
so Barbado. 
Foi sem dúvida um desfile impressio- 
nante!
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MEGA ENCONTRO DO BARBADO NA ILHA TERCEIRA
n No último dia da vista à Ilha, rea- 
lizou-se no pavilhão do Parque Se-
torial da Ilha Terceira, em Angra do  
Heroísmo, um Mega Encontro de 
Cães Barbados onde estiveram pre-
sentes cerca de 90 cães desta raça.  
À imagem do que aconteceu no 
CNEMA, foi oferecido merchandising 
referente à raça a todos os partici-
pantes. Foi também possível a Jor-
ge Nallem observar com algum de-
talhe estes cães.
A visita de Jorge Nallem terminou 
com uma mesa-redonda, onde vá-
rios pontos referentes ao estalão da 
raça foram debatidos.
Neste duplo Mega Encontro da raça 
foi de louvar o trabalho de coopera- 
ção demonstrado pelas duas asso- 
ciações responsáveis pela raça, o 
Clube Português do Barbado da Ter- 
ceira e a Associação Açoreana de 
Criadores do Cão Barbado da Ilha 
Terceira e o bom entendimento exis- 
tente entre os dois Presidentes des- 
sas associações que juntaram for-
ças para organizar, no Continente e  
na Ilha Terceira, os dois Mega Encon-
tros do Barbado da Terceira. Tam- 
bém é de salientar o grande apoio 
que foi dado a esta iniciativa pela 
Câmara Municipal de Angra do He-
roísmo, sem o qual esta visita de es-
tudo à ilha e a a edição do livro sobre 
a raça não teriam sido possíveis.
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MY DOG DNA 
AND WISDOM 
PANEL

No âmbito da nossa par- 
ticipação na Aliance Ca- 
nine Latine, recebemos  
a visita, em Janeiro, do 
Presidente da ENCI, 

Dino Muto e da sua equipa do ENCI 
Servizi para implementarmos em 
Portugal este sistema inovador. Fir-
mámos um acordo de colaboração 
com a Royal Canin (Wisdom Panel) 
para concretizarmos a implemen- 

tação deste serviço em Portugal.
No decorrer da exposição de Santa- 
rém tivemos um stand dedicado a 
este serviço onde diversos canicul-
tores tiveram a ocasião de poder ad- 
quirir o produto e fazer in loco a co-
lheita para a respetiva análise. Nes-
se evento, o CPC ofereceu a todos os 
vencedores do Prémio de Raça das 
Raças Portuguesas um kit do MY 
DOG DNA. 

“Firmámos um acordo 
de colaboração com a Royal 
Canin (Wisdom Panel) para 
concretizarmos a implementação 
deste serviço em Portugal.”
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A NOSSA ALIANÇA 
INTERNACIONAL, 
ACL – ALLIANCE 
CANINE LATINE 

Cada vez é maior e mais 
necessária a coopera-
ção internacional “inter-
pares” e a nossa visibi-
lidade tem sido grande 

com a nossa presença em eventos 
importantes de Canicultura.
Este ano estivemos mais uma vez 
presentes na Mundial FCI,  em Zagreb, 
num stand conjunto da Aliance Ca-
nine Latine e em Celje, na Europeia 
da Eslovénia, partilhando espaço no 
stand da ENCI. O nosso espaço re-
cebeu e esteve sempre cheio de vi-
sitantes, de individualidades e de ex-
positores, tanto portugueses, como  

estrangeiros. O mesmo aconteceu 
em Bolonha, Itália, por ocasião da 
ENCI Winner onde o nosso Stand ACL 
também marcou presença.
Como habitualmente nesses stands 
foram distribuídos panfletos e ma-
terial de divulgação das nossas ex-
posições e das Raças Portuguesas.
A ACL teve também stand em Portu- 
gal, no CNEMA, em Novembro, onde  
estiveram presentes representantes  
das Caninas de Espanha e de Itália.
Em Bolonha os responsáveis de 3 paí- 
ses da ACL reuniram-se e delinea-
ram as estratégias do plano de tra-
balhos para o próximo ano. 

“O nosso espaço recebeu 
e esteve sempre cheio 
de visitantes, 
de individualidades 
e de expositores, tanto 
portugueses, como 
estrangeiros.”

E O NOSSO STAND NA EXPOSIÇÃO MUNDIAL EM ZAGREB NA CROÁCIA, 
EM CELJE NA ESLOVÉNIA E EM BOLONHA, NA ENCI WINNER
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n Em Fevereiro, realizou-se em Roma, Itália, uma reunião 
da Comissão de Juízes da FCI, onde participou a nossa Presidente 
Carla Molinari, tendo sido abordados diversos temas sobre os juízes 
de eventos de Morfologia Canina e propostas de alteração 
à sua regulamentação oficial.

REUNIÃO ANUAL 
DA UNIÃO MEDITERRÂNEA 
EM ZAGREB PORTUGAL VAI REALIZAR A EXPOSIÇÃO 

MEDITERRANEAN WINNER EM 2027 

Areunião anual da 
União Cinológica Me- 
diterrânea (MCU) te- 
ve lugar em Zagreb, 
na Croácia, e nela par- 

ticiparam representantes de 14 paí-
ses. A nossa Presidente Carla Moli-
nari ocupa o cargo de Presidente da 
Mediterranean Cynological Union 
(MCU) e presidiu à reunião. A MCU 
tem crescido muito, com novos pedi-
dos de adesão e foi decidido criar-lhe 
um estatuto legal.
Nessa reunião foram discutidas ma- 
térias de interesse comum e deci-
didos quais os países que organiza-
riam as próximas “Mediterranean 
Winner Show”. Portugal obteve essa 
incumbência para o ano de 2027.

REUNIÃO DA COMISSÃO DE JUÍZES DA FCI

“A MCU tem crescido muito, com novos 
pedidos de adesão e foi decidido criar-lhe 
um estatuto legal.”

REUNIÃO 
DA COMISSÃO 
FCI SOBRE 
CÃES DE ÁGUA
n Em Maio, decorreu em Düssel-
dorf, Alemanha, a reunião da nova 
Comissão de Waterwork da FCI, 
onde participaram delegados de 
11 países e onde estivemos pre-
sentes com um delegado nosso, 
o Silvino Macau, que fez uma in-
teressante apresentação sobre a 
funcionalidade do nosso Cão de 
Água Português.
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3.º FÓRUM  NACIONAL DAS 
REDES UNESCO, ORGANIZADO 
PELA COMISSÃO NACIONAL 
DAS REDES UNESCO

OClube Português de 
Canicultura esteve, 
uma vez mais, pre-
sente no 3.º Fórum 
Nacional das Redes 

UNESCO, a 23 de Novembro de 
2024, tendo os trabalhos decorrido 
no Instituto de Educação da Univer-
sidade de Lisboa.
Estiveram presentes todas as entida- 
des igualmente reconhecidas pela 
UNESCO como clubes oficiais, assim 
como representantes do Ministério  
dos Negócios Estrangeiros. A nossa 
Vice-Presidente Eduarda de Sousa Pi- 
res, marcou presença em represen-
tação do CPC, integrando uma me-
sa-redonda com o título “da teoria à  
ação, do local ao global” em que foi 
discutido o contributo da canicultu- 
ra para a sustentabilidade das comu- 
nidades locais. O CPC esteve tam-
bém presente com um stand institu- 
cional nesse evento. 

A NOSSA COLABORAÇÃO COM 
FACULDADES DE MEDICINA VETERINÁRIA
n Prosseguindo com as colaborações com Instituições que de 
algum modo tutelam o “cão”, este ano foi administrada uma 
aula a estudantes de Medicina Veterinária da CESPU, no dia 
15 de Novembro, pelos membros da nossa Comissão de Raças 
Portuguesas e criadores Patrícia Oliveira e Sousa e João Silvi-
no Costa, contando com a presença de cerca de 15 alunos. O 
tema focado nesta palestra foi “As Raças Portuguesas”.

“A nossa Vice-Presidente Eduarda 
de Sousa Pires, marcou presença 
em representação do CPC.”
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OS NOSSOS 
EXPOSITORES 
PELO MUNDO
São numerosos os criado-

res portugueses que nos 
têm honrado com a ob-
tenção de inúmeros títu-
los para exemplares de 

sua criação, participando na Crufts, 
nos Club Shows das suas raças pela 
Europa e em muitos outros eventos 
de Morfologia Canina.
A participação de exemplares vindos 
de Portugal, assim como o número  
de títulos mundiais obtidos nos gran- 
des eventos da FCI, a par das qua-
lificações nos Grandes Prémios des-
ses eventos, obtidos por exemplares 
provenientes de Portugal foram no-
vamente este ano numerosos.
Os expositores portugueses que se 
deslocam a diversos eventos fora de  
Portugal e que obtêm sucessos e títu-
los com os seus exemplares são nu-
merosos. É com muito agrado que os 
vemos participar em eventos além- 
-fronteiras. Eles representam a ex-
celência da nossa criação em diver-
sas raças e trazem-nos o reconheci-
mento internacional.

“Os expositores 
portugueses 
que se deslocam 
a diversos eventos 
fora de Portugal 
e que obtêm sucessos 
e títulos com 
os seus exemplares 
são numerosos.”
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n Os webinars sobre 
o programa “da Seleção 
à Criação Responsável” assim 
como tipos de seleção e de 
reprodução foram uma aposta 
na formação com vista a um 
melhor futuro de uma 
canicultura sustentável. Estes 
eventos refletem a união de 
esforços de uma equipa jovem 
e multidisciplinar que ao longo 
do ano muito trabalhou e que 
acredita na formação como 
sendo um importante pilar 
para a canicultura.

AS APOSTAS FORMATIVAS DA NOSSA COMISSÃO DINÂMICA
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O NOSSO 
JANTAR OFICIAL 
DE CANICULTORES 

Como já é habitual, para 
celebrar todas as vitó-
rias dos nossos diver-
sos intervenientes em 
todas as áreas da cani-

cultura, realizámos, na sexta-feira 3 
de Maio, mais um jantar de Entrega 
de Troféus, no Belas Clube de Cam-
po, onde foram convidados e estive- 
ram presentes cerca de 100 canicul- 
tores, vencedores de prémios anuais, 
membros de Comissões e dos Cor-
pos Socias do CPC assim como re-
presentantes de entidades oficiais. 
Durante o jantar distribuímos a todos 
os vencedores os respetivos troféus. 
Contámos com a presença nesse jan- 
tar de diversos representantes ins-
titucionais que nos honraram com a 
sua presença nesta grande festa da 
Canicultura Portuguesa.

Foi um evento onde prevaleceu a ca-
maradagem e o bom convívio entre 
todos os presentes e no qual partici- 
param também os representantes da 
SELEÇÃO DE RAÇAS PORTUGUE-
SAS.

POR OCASIÃO DA ENTREGA DOS TROFÉUS ANUAIS

“Durante o jantar distribuímos 
a todos os vencedores 
os respetivos troféus.”
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A NOSSA PRESENÇA EM LISBOA 
COM AS EXPOSIÇÕES CANINAS 
DE LISBOA NO PET FESTIVAL

Pelo segundo ano conse-
cutivo, voltámos a reali- 
zar na FIL, em Lisboa, um 
evento de canicultura in- 
ternacional com 2 expo-

sições caninas, integrando-as num 
grande evento, o Pet Festival, onde es- 
teve presente um público numeroso.
O evento foi, uma vez mais, bem-suce-
dido, apresentando um painel de juí- 
zes de muita qualidade, agradando 
bastante aos nossos expositores, te- 
ve um público visitante presente e 
interessado nas nossas atividades e 
contamos mantê-lo no nosso calen-
dário anual, embora, devido aos altos 
custos operacionais do local, o resul-
tado financeiro do evento tenha sido 
negativo. Para além das exposições 
do CPC, realizaram-se também nes-
te local uma exposição monográfica 
e diversas exposições especializadas 
de Clubes de Raça.

“contamos mantê-lo no nosso 
calendário anual, embora, devido 
aos altos custos operacionais do 
local, o resultado financeiro do 
evento tenha sido negativo. ”
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EM GONDOMAR 

Com um projeto moder-
no e inovador, realiza- 
ram-se em Fevereiro, as 
primeiras exposições 
caninas de Gondomar, 

com o apoio técnico do CPC à Câ-
mara Municipal de Gondomar que 
muito investiu na imagem do certa-
me. Foi um evento moderno e exem- 
plar que veio ocupar uma posição im- 
portante no calendário nacional e em 
que todas as atividades de canicul-
tura tiveram o seu destaque. O públi- 
co visitante foi numeroso e muito in- 
teressado. Estas exposições repre- 
sentam uma mais-valia para a divul- 
gação da canicultura no norte do 
país e nacional, evidenciando o nos-
so trabalho e a nossa presença nes-
ta área. 

“Foi um evento moderno 
e exemplar que veio ocupar 
uma posição importante 
no calendário nacional. ”
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“ALGARVE 
NIGHT SHOWS”

EXPOSIÇÕES NACIONAL E INTERNACIONAL DE LAGOS, 

O NOSSO CARISMÁTICO EVENTO NOTURNO

Dando continuidade à  
nossa aposta na re- 
gionalização dos nos- 
sos eventos de morfo-
logia e após o suces- 

so do ano passado, voltamos a con-
cretizar a realização em Lagos das 
tão desejadas Exposições Caninas 
do Algarve.
As ALGARVE NIGHT SHOWS, que se 
realizaram no final de Setembro, foram 
eventos mediáticos cheios de qualida-
de e glamour que muito agradaram a  
todos os que nele participaram. A ex- 
celente iluminação noturna assim co- 
mo a beleza do relvado do Estádio Mu- 
nicipal de Lagos contribuíram para o 
sucesso do evento. Realizou-se em 
simultâneo mais uma Monográfica 

do Cão de Água Português, organiza-
da pela APCAP, onde participaram di-
versos exemplares, alguns vindos do 

estrangeiro, assim como uma Espe-
cializada de Teckels organizada pe- 
lo respetivo clube de raça e uma Mo-
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nográfica de Cão do Barrocal Algar-
vio, organizada pela respetiva Asso-
ciação de Criadores. Como novidade 
realizaram-se demonstrações de Lu- 
re Coursing, que foram muito parti-
cipadas por diversos exemplares de 
várias raças.
Estamos de novo muito gratos à Câ-
mara Municipal de Lagos e ao Zoo de  
Lagos por terem acreditado plena-
mente neste evento e nos terem da- 
do, mais uma vez, o seu máximo apoio 
nesta realização. 

“Realizou-se em simultâneo mais 
uma Monográfica do Cão de Água 
Português, organizada pela 
APCAP, onde participaram 
diversos exemplares, alguns 
vindos do estrangeiro, assim 
como uma Especializada 
de Teckels organizada pelo 
respetivo clube de raça e uma 
Monográfica de Cão do Barrocal 
Algarvio, organizada pela 
respetiva Associação 
de Criadores.”
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n No seguimento dos anteriores su-
cessos e com a organização da nossa 
Comissão de Raças Portuguesas, rea-
lizou-se, mais uma vez no CNEMA, in-
tegrada na Feira da Agricultura, no dia 
10 de Junho, a Exposição Comemo-
rativa do Dia de Portugal, numa área 
diferente da do ano anterior, mais es- 
paçosa, onde foram criadas sombras 
através da utilização de diversas ten-
das. Foi de novo uma oportunidade para 
todos poderem usufruir de um dia de 

RAÇAS 
PORTUGUESAS

RAÇAS PORTUGUESAS NO 10 DE JUNHO 
– EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA DO DIA DE PORTUGAL 

Mais uma vez manti-
veram-se as isen-
ções de custos de 
registo de ninha-
das assim como to- 

das as benesses a todas as Raças 
Portuguesas.
De salientar que a presença de al-
gumas das nossas raças em exposi- 
ções no estrangeiro voltou a ser sig-
nificativa, sendo de louvar o esforço 

que tem sido feito por diversos cria-
dores em participar em eventos fora 
de Portugal. 
A nossa Comissão de Raças Portu-
guesas reuniu periodicamente por 
zoom e delineou estratégias para in- 
centivar e apoiar as nossas raças de  
cães, nomeadamente através de uma 
maior colaboração direta com os Clu- 
bes de Raça.
Realizaram-se, no entanto, poucas 

exposições em território nacional de- 
dicadas exclusivamente às Raças Por- 
tuguesas entre as quais destacamos 
a realização das Exposições de Raças 
Portuguesas de Salvaterra de Magos 
e de Aveiro.

Cumpriu-se mais uma vez o nosso 
objetivo deste ano, o de DEFENDER, 
ACARINHAR E DIVULGAR AS RA-
ÇAS PORTUGUESAS.
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convívio bem passado num recinto que 
agrada a todos. 
Nesse evento participaram cerca de 
140 exemplares de todas as Raças 
Portuguesas que foram jugados por 4 
juízes, nomeadamente Fernando Ma-
deira Rodrigues, Pedro Gonçalves, Rui 
Gonçalves e Silvino Macau.
De salientar a presença, no decorrer 
de grande parte dos julgamentos, da 
Dr.ª Susana Pombo, Diretora-Geral da 
DGAV, do Dr. Pedro Fabrica, Bastoná-
rio da Ordem dos Médicos Veteriná-
rios e da Dr.ª Anna-Paula Ormeche, da 
Comissão Nacional da UNESCO.

“Nesse evento participaram cerca 
de 137 exemplares de todas 
as Raças Portuguesas que 
foram jugados por 4 juízes, 
nomeadamente Fernando 
Madeira Rodrigues, Pedro 
Gonçalves, Rui Gonçalves 
e Silvino Macau.”
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“É sempre com muito agrado que 
vemos as nossas raças terem 
reconhecimento e visibilidade 
pública. Mais um destaque foi 
dado desta vez ao nosso Cão 
de Castro Laboreiro.”

DESTAQUE URBANO 
PARA O CÃO DE CASTRO 
LABOREIRO
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DELTA CAFÉS
E CPC

Agrande novidade deste ano resultou duma parceria que fizemos com a Del-
ta Cafés – Grupo Nabeiro – com o qual colaborámos na elaboração de pa-
cotes de açúcar representativos de todas as nossas Raças Portuguesas. 
Essa emissão de pacotes de açúcar começou a circular em Maio por todos 
os pontos de venda de café Delta e fez uma interessante divulgação a nível 

nacional das nossas Raças Portuguesas. 
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EVENTOS
“Este ano realizaram-se todos os habituais eventos de ponto obrigatório do Clube Português de Canicultura, assim como 

a exposição de ponto obrigatório dos Açores (Qualificativa de Campeonato) que nos cumpre organizar a cada 3 anos. 

”EXPOSIÇÃO QUALIFICATIVA 
DE CAMPEONATO DO CPC EM AVEIRODevido aos aumentos 

crescentes de cus-
tos de montagem e 
de aluguer de espa-
ço, optámos por rea-

lizar o nosso primeiro evento quali-
ficativo de campeonato deste ano 
em Aveiro, abandonando o habitual 
recinto da Exponor. 
Foi uma decisão acertada que nos per- 
mitiu organizar um evento de quali-
dade, num espaço amplo e arejado, 
que muito agradou aos nossos expo-
sitores.
Combinando a realização do ponto 
qualificativo, o ponto de Campeona-
to Ibérico, o ponto de Latin Winner 
e o ponto de Crufts Qualifier, este 
grande evento foi, sem dúvida, me-
diático, embora se traduzisse num 
enorme esforço financeiro para o nos- 
so clube. 
A mudança de localização foi-nos be- 
néfica em vários sentidos e iremos 
manter este local também no próxi- 
mo ano.
Este ano estiveram inscritos cerca 

de 1400 exemplares por dia, prove-
nientes de 24 países e onde atuaram 
21 juízes portugueses e estrangeiros  
de craveira mundial. Foram usados 
20 ringues, muito espaçosos, parcial- 
mente alcatifados.

“A mudança de localização 
foi-nos benéfica em vários 
sentidos e iremos manter 
este local também no 
próximo ano.”
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EXPOSIÇÃO QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO 
E DA ALIANCE CANINE LATINE – ACL 

Em finais de outubro, rea- 
lizou-se no CNEMA, em 
Santarém, o segundo 
grande evento deste 
ano, a nossa Qualifica-

tiva de Campeonato e ACL Winner 
que teve um enorme sucesso e uma 
organização exemplar ocupando to- 
da a área do CNEMA, hospedando 
também a realização de 7 Monográ-
ficas e 6 Especializadas.
Julgaram nesta dupla exposição um 
painel de 21 juízes internacionais de 
alto nível, como já é habitualmente 
acontece.
Inscreveram-se cerca de 1400 exem- 
plares na ACL Winner e quase 1500 
exemplares na Qualificativa de Cam- 
peonato com expositores provenien-
tes de 23 países. 
O stand da ACL esteve, mais uma vez, 
presente no local, com a presença 
da Canina de Espanha e de Itália, 
assim como a tenda da nossa Co-
missão Dinâmica. 
A Dr.ª Cristina Seruca fez mais uma 
sessão de despiste de doenças ocu-
lares e no stand da Wisdom Panel, 
My Dog DNA, o Dr. Rodrigo Marques 

Bom procedeu à recolha necessária 
para os testes de despiste de doen-
ças genéticas a todos os exempla-
res que aderiram a este projeto.

Neste evento assistimos a um o Me- 
ga Encontro do Barbado da Terceira, 
organizado pelo Clube Português do 
Barbado da Terceira, que promoveu 
um desfile de cerca de 100 exempla- 
res desta raça no ringue Principal, ao  
qual assistiram o Secretário de Es-
tado da Agricultura Eng.º João Mou-
ra, um ilustre visitante, bem como o 
Vice-Presidente da FCI, Gerard Jip- 
ping e o Presidente da Comissão de 
Standards da FCI, Jorge Nallem.

“O stand da ACL esteve, mais uma 
vez, presente no local, com 
a presença da Canina de Espanha 
e de Itália, assim como a tenda da 
nossa Comissão Dinâmica. ”
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EVENTOS DE MORFOLOGIA NOS AÇORES
EXPOSIÇÕES CANINAS NA RIBEIRA GRANDE 
E QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO 

n Uma vez mais, realizaram-se em 
Outubro, na Ilha de São Miguel, as ex- 
posições Nacional e Internacional da  
Ribeira Grande, organizadas em co-
laboração com a Associação Agríco-
la de São Miguel e com apoio da Câ-
mara Municipal da Ribeira Grande, no 
excelente palco que é o Pavilhão da-
quela Associação. Este ano, a exposi-
ção era Qualificativa de Campeonato 
e inscreveram-se 174 exemplares, 
tendo os julgamentos ficado a cargo 
de 4 juízes internacionais, entre os 
quais 2 Portugueses, 1 Belga e 1 do 
Luxemburgo.

“Este ano, a exposição 
era Qualificativa 
de Campeonato 
e inscreveram-se 
174 exemplares.”
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3.ª E 4.ª EXPOSIÇÕES NACIONAIS NA ILHA TERCEIRA
n Foram 2 exposições que tiveram 
lugar no mesmo fim de semana, em 
Abril e nas quais se inscreveram cer- 
ca de 40 exemplares, contando com 
2 terços de participantes insulares, 
oriundos não só da Terceira, mas 
também de São Miguel. Julgaram es- 
tes eventos 3 juízes do CPC.
Realizou-se também no decorrer des- 
te evento mais uma Especializada 
do Cão Barbado da Terceira, organi-
zada pela Associação de Criadores 
do Cão Barbado da Terceira.
Estes eventos têm uma indiscutível 
utilidade económica, social, cultural 
e educativa, sendo fundamentais para 
o desenvolvimento da canicultura da 
Região Autónoma dos Açores. 

“Realizou-se também 
no decorrer deste evento 
mais uma Especializada 
do Cão Barbado 
da Terceira.”
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MELHOR CÃO 2024

MELHOR EXEMPLAR DAS RAÇAS PORTUGUESAS 2024

1.º SAMSPRING DREAMAKER 
YOUR LEGACY
Samoiedo	
PEDRO MIGUEL SILVA BRITO

1.º DU BOCAGE 
DA PEDRA DA ANIXA
Cão de Água Português	
MARTA TERESA P. ALARCÃO 
FLORES RIBEIRO

4.º PALOMAR WISHFUL 
THINKING
Fox Terrier de pêlo liso	
NANCI LIANE RIBEIRO PEREIRA

4.º APOLO DO MONTE DA MÓ	
Cão de Fila de São Miguel	
AMADEU MANUEL FERREIRA PEREIRA

3.º GOLDENESSENCE 
BLADE RUNNER	
Basset Hound
MARTA TERESA P. ALARCÃO 
FLORES RIBEIRO

3.º ESPINGARDA ÁGUA 
DO MONTE DO RESTOLHO	
Cão de Gado Transmontano
ANTÓNIO PEDRO FERNANDES 
PEREIRA REIS

6.º KYNAGON GIDEON'S 
SWORD	
Border Collie	
JOAQUIM VIDIGAL PRECES DINIZ

6.º PIOLHA D'ALTOABAIXO
Cão da Serra de Aires
HELENA GOMES D'ORNELLAS 
CYSNEIROS

2.º DU BOCAGE 
DA PEDRA DA ANIXA	
Cão de Água Português
ISABEL M. NOBRE VIEIRA RITO 
GOMES SANTOS

2.º INOCENTE DE VIAMONTE	
Podengo Português Pequeno 
de pêlo cerdoso
MIGUEL ÂNGELO CONDE SABINO

5.º ALPSTAR NYAME 
QUINTA D'ABROEIRA
Azawahk	
PEDRO SANCHES DELERUE

5.º AMELIA DA CASA PERES
Podengo Português Pequeno 
de pêlo liso	
PEDRO VASCO AUGUSTO PERES 
FRANGO

TROFÉUS ANUAIS 
DE MORFOLOGIA 
CANINA

“No decorrer do ano foram sendo acompanhados os resultados dos Troféus Anuais 
e no final do ano foram atribuídos os respetivos títulos em conformidade com 
os regulamentos em vigor.

Congratulamos os proprietários dos vencedores pela sua participação ativa e pela 
qualidade dos seus exemplares estando prevista a realização da festa de entrega 
de prémios que se irá realizar em 2025.”
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JOVEM ESPERANÇA 2024

JOVEM PROMESSA 2024

MELHOR VETERANO 2024

1.º TO DA REGUENGA 
DE ROMARIZ	
Basset Artesién Normand	
PEDRO ANTÓNIO RIBEIRO CAFÉ

1.º SAMSPRING CALL 
ME MAYBE	
Samoiedo	
PEDRO MIGUEL SILVA BRITO

1.º ALWAYS ON THE RUN 
DE BOSCARDINI  	
Golden Retriever	
ÓSCAR MIGUEL FERRAZ 
ALVES ARAÚJO

4.º DE LAS NAVAZUELAS 
MALLEOLUS	
Pointer	
RAQUEL GONÇALVES GRAZINA

4.º ORIGAMI D'HALLAIR	
Whippet	
RICARDO ANTÓNIO CONCEIÇÃO 
PEREIRA

4.º ROYAL SHAKLANDS 
FROZEN PRINCESS
Bouledogue Francês	
IVA MARTINS LOURO & PAULO 
MARTINS LOURO

3.º MARTA'S DESIGN 
K'ASTON	
Cane Corso Italiano
RUI PEDRO GALAPITO VALENTE

3.º BOSS Y DO PASTOR DO AVE
Cão de Pastor Alemão 
de pêlo comprido
HUGO MIGUEL FERREIRA SILVA

3.º HARADWATER NIGHT 
IN HEAVEN
Cocker Spaniel Inglês
LUÍS GONÇALVES & MÁRIO & SÓNIA 
MARQUES

6.º SAMSPRING CALL 
ME MAYBE
Samoiedo	
PEDRO MIGUEL SILVA BRITO

6.º MORIAH DELPH 
DE AGER NOVA
Beagle	
LAURA M. ALBUQUERQUE 
SIMÕES MOREIRA

6.º TO ZE DO BERÇO 
DO BASALTO
Perdigueiro Português	
AMADEU MANUEL FERREIRA PEREIRA

2.º W'NIKKO MILANO 
OF TCHUKY'S PLACE	
Labrador Retriever	
JOEL SANTANA GONÇALVES

2.º TO DA REGUENGA 
DE ROMARIZ	
Basset Artesién Normand	
PEDRO ANTÓNIO RIBEIRO CAFÉ

2.º MARIA GORDA DA QUINTA 
DA NASCENTE 	
Baixote Miniatura de pêlo cerdoso	
KEVIN MAÚRICIO ROCHA 
RODRIGUES

5.º CENNET OF SKYES UNITED
Skye Terrier	
ANNE CHRISTINE SOLVAY

5.º ALL MINE DE BOSCARDINI
Golden Retriever	
ÓSCAR MIGUEL FERRAZ 
ALVES ARAÚJO

5.º LAPOUCO
Cão de Gado Transmontano
JORGE MANUEL JESUS CARDOSO

JOVEM 
APRESENTADOR 2024

1.º MARIA FLORES RIBEIRO
2.º YEGOR NOSOV
3.º MADALENA SANTOS JORGE
4.º ORIANA MARTINS
5.º AFONSO GONÇALVES 
MARTINHO
6.º LEONOR DRAGO

CRIADOR CPC 2024
1.º BOSCARDINI	
Golden Retriever
ÓSCAR MIGUEL FERRAZ ALVES ARAÚJO

2.º LYBORIU’S LEGACY	
Chinese Crested Dog
LEONARDO ALBERTO BORGES LIBÓRIO 
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PATROCÍNIOS ANUAIS
n O contrato com o nosso atual patrocinador, ARION, foi renovado por mais um ano, consolidando um 
trabalho iniciado em 2017 com essa empresa, que nos tem apoiado em diversos eventos. A Arion esteve 
presente, como habitualmente, nos eventos de morfologia principais organizados pelo nosso clube e 
deu apoio às nossas provas de caça e às Raças Portuguesas do 10 de Junho. Esteve também presente 
na FIL, nas exposições de Lisboa e em Lagos, nas exposições noturnas do Algarve.

SÓCIOS
Ao longo do ano, foram publicados, no nosso site, 2 comunicados em que os informávamos de 

diversos assuntos, nomeadamente de caracter jurídico e também de gestão.
Na sede e na Delegação do Norte, as nossas áreas de atendimento ao público mantiveram-se sem-
pre operacionais, continuando a dar apoio direto a todos os utentes que nos visitaram.
Como é habitual, enviámos no Natal, a todos os nossos sócios, uma lembrança do nosso clube, tendo 

sido este ano enviada um bloco notas em cortiça.
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SOCIAIS, GABINETE 
DE IMAGEM 
E COMUNICAÇÃO

Onosso Gabinete de Co- 
municação teve um  
ano de grande ativi- 
dade estabelecendo 
uma gestão profissio- 

nalizada das nossas redes sociais. 
Ao longo do ano dinamizou as nos-
sas páginas de Facebook e do Insta-
gram, divulgando todos os eventos, 
resultados e cartazes aos quais lhe 
foi dado acesso por parte das dife-
rentes organizações. Foram publica-
das as fotos dos pódios dos nossos 
eventos oficiais assim como toda a 
informação que nos foi encaminha-

da e que nos mereceu ser passível 
de divulgação. 
Na medida do possível foi dado rele- 
vo aos diversos sucessos obtidos pe- 
los nossos canicultores além fron-
teiras embora sempre condicionados 
ao respetivo envio de fotos e infor-
mação. 
Na área da Imagem foram concebi-
dos diversos roll-ups, telas e outros 
materiais de divulgação tendo em 
vista uma maior visibilidade do nos-
so “branding” CPC.
Foram dadas e publicadas diversas 
entrevistas com temas de canicultura.

“Foram publicadas as fotos 
dos pódios dos nossos eventos 
oficiais assim como toda 
a informação que nos 
foi encaminhada. ”

MERCHANDISING
E MATERIAL DE DIVULGAÇÃO E DE APOIO 
ÀS EXPOSIÇÕES E OUTROS EVENTOS

Foi mais um ano prolífico 
em termos de produção 
de merchandising alusivo  
ao nosso Clube e de ma-
teriais diversos, que nos 

deram visibilidade.  
Como habitualmente, fornecemos to- 
dos os fatos de treino e coletes para 
os representantes das diversas mo-
dalidades desportivas que integram 
as equipas nacionais em represen-
tação do CPC nos eventos da FCI na 
área do Desporto e da Caça. A todos 
foi distribuído este merchandising de  
forma gratuita. 

Apoiámos, com a entrega de troféus, 
rosetas e outros materiais de ima-
gem, todos os concursos de Cão de  
Gado Transmontano, Barbados da Ter- 
ceira e Cão do Barrocal Algarvio e 
fornecemos troféus para as Taças de  
Portugal e outros eventos organiza- 
dos pelas nossas comissões e subco- 
missões na área do desporto canino 
Ao longo do ano as nossas brochuras 
de divulgação de várias áreas da cani- 
cultura e sobre as nossas Raças Por- 
tuguesas foram distribuídas nos nos- 
sos diversos eventos, nos stands do 
CPC e na tenda da Comissão Dinâmica.
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Segue-se o relatório de todo o nosso trabalho através das nossas comissões, 
referente a este ano, no qual poderão apreciar o que foi feito nas diversas 

vertentes do nosso clube em prol da canicultura em Portugal.

REGISTOS EFETUADOS 2015-2024
		  2015	 2016	 2017	 2018	 2019	 2020	 2021	 2022	 2023	 2024
	 Declarações de Ninhada	 3.420	 3.340	 3.256	 3.217	 3.202	 3.491	 3.976	 3.537	 3.272	 3.249

	 Registos de Ninhada	 3.280	 3.137	 2.999	 3.026	 3.017	 3.107	 3.709	 3.316	 3.078	 3.085

	 Registos no LOP	 13.784	 13.128	 12.921	 12.867	 12.769	 13.395	 16.866	 14.587	 13.291	 13.141

	 Registos no RI	 1.389	 1.751	 1.457	 1.541	 1.561	 1.458	 1.793	 1.710	 1.715	 1.555

	 Transferências	 7.446	 6.409	 6.455	 6.357	 6.090	 6.252	 7.733	 6.660	 5.631	 5.171

	 Afixos	 106	 130	 124	 105	 111	 126	 163	 120	 92	 107

	 Exemplares Exportados	 617	 613	 684	 721	 687	 572	 818	 751	 711	 602

	 Exemplares Importados	 418	 386	 463	 420	 482	 338	 672	 679	 557	 524

COMISSÃO 
DO LIVRO 
DE ORIGENS
Em 2024 verificou-se no- 

vamente o decréscimo  
do número de indivíduos 
registados, houve, no 
entanto, um abranda-

mento na queda para cerca de 2% 
(menos 310 registos), o que se re-
flete num número final já próximo ao 
verificado nos anos pré-pandemia.  
O número de registos individuais atin- 
giu assim os 14696, dos quais 14005 
cachorros fruto do registo de 3085 
ninhadas, resultando num rácio de 
cachorros/ninhada de 4,76.
O número de transferências realiza-
das mantém-se em queda, atingindo 
um decréscimo de 8,2%, superando 
uma vez mais largamente o decrés-
cimo de registos individuais, tendo o 
rácio relativamente aos registos in-
dividuais realizados diminuído para 
35,19%, o que representa uma des-
cida continuada.
Foram realizados um total 144 re-
gistos no RI por confirmação de ra- 
ça, sendo que 39 foram de Raças Por- 

tuguesas. Foi possível inscrever um 
total de 99 animais de várias raças 
com registo condicionado.

Recorrendo à rede de verificadores 
disponível foi possível realizar 100 ins- 
peções de ninhadas.
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n As 10 raças mais registadas em 
2024 representaram 45,2% do total 
de registos, aumentando o seu peso 
em 3,75%. 
O Cão de Pastor Alemão mantém-se 
como raça mais registada, apesar da  
descida continuada no número de 
efetivos registados.
O Labrador Retriever, que mantém a 
segunda posição, quebra uma série 
de registos decrescentes que perdu-

rava há alguns anos, verificando-se 
um aumento de 15%. Verifica-se um 
aumento do número de registos na 
generalidade das raças presentes no  
Top 10, destacando-se o grande au-
mento da raça Baixote. 
O Cão da Serra da Estrela deixou de 
figurar na lista, passado o Cão de 
Água Português a ser a única raça 
portuguesa nesta lista, apesar da li-
geira descida de registos. 

	 1	 1	 Cão de Pastor Alemão	 1236	 59	 1295	 -118	 -8,35%

	 2	 2	 Labrador Retriever	 929	 24	 953	 +129	 +15,66%

	 3	 3	 Golden Retriever	 740	 24	 764	 +89	 +13,19%

	 4	 4	 Cane Corso	 542	 128	 670	 +10	 +1,51%

	 5	 5	 Spitz Alemão	 576	 5	 581	 +15	 +2,65%

	 6	 10	 Baixote	 513	 33	 546	 +106	 +24,09%

	 7	 8	 Cão de Pastor Belga	 452	 58	 510	 +69	 +15,65%

	 8	 7	 Epagneul Bretão	 454	 2	 456	 -7	 -1,51%

	 –	 14	 Setter Inglês	 447	 9	 456	 +122	 +36,53%

	 10	 9	 Cão de Água Português	 415	 2	 417	 -26	 -5,87%

	 Totais			   6304	 344	 6648	 +240	 +3,75%

	 2024	     2023	 RAÇA	 LOP	 RI	 Total	   Variação
POSIÇÃO
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	 1	 2	 Cão de Água Português	 415	 2	 417	 -26	 -5,87%

	 2	 1	 Cão da Serra da Estrela	 242	 125	 367

			   pêlo comprido	 218	 71	 289	 -106	 -26,84%

			   pêlo curto	 24	 54	 78	 -10	 -11,36%

	 3	 3	 Cão de Gado Transmontano	 241	 61	 302	 -57	 -15,88%

	 4	 4	 Perdigueiro Português	 222	 15	 237	 -21	 -8,14%

	 5	 5	 Cão de Fila de São Miguel	 108	 119	 227	 -10	 -4,22%

	 6	 6	 Rafeiro do Alentejo	 164	 37	 201	 -11	 -5,19%

	 7	 7	 Podengo Português Pequeno	 117	 4	 121

			   pêlo cerdoso	 44	 3	 47	 +19	 +28,79%

			   pêlo liso	 73	 1	 74	 +10	 +15,63%	

	 8	 10	 Cão da Serra de Aires	 65	 34	 99	 -15	 -13,16%

	 9	 8	 Cão de Castro Laboreiro	 86	 9	 95	 0	 –

	 10	 11	 Podengo Português Médio	 41	 18	 59

			   pêlo cerdoso	 23	 14	 37	 -6	 -13,95%

			   pêlo liso	 18	 4	 2	 -6	 -21,43%

	 11	 12	 Podengo Português Grande	 31	 13	 44

			   pêlo cerdoso	 18	 1	 19	 -19	 -50,00%

			   pêlo liso	 13	 12	 25	 -5	 -16,67%

	 12	 9	 Barbado da Terceira	 20	 7	 27	 -27	 -50,00%

	 13	 13	 Cão do Barrocal Algarvio	 6	 6	 12	 -24	 -66,67%

	 Totais			   1.758	 450	 2.208	 -352	 -7,48%

	 2024	     2023	 RAÇA	 LOP	 RI	 Total	  Variação Anual
POSIÇÃO

REGISTOS DE RAÇAS PORTUGUESAS
n Este ano assistiu-se a um decrés-
cimo abrupto dos registos das raças 
portuguesas, verificando-se que fo-
ram inscritos menos 352 exempla-
res (7,48%) do que no ano anterior. 
Esta queda significa que 2024 foi o 
ano com menor número de exem-
plares registados na última década, 
tendo o peso das raças portuguesas 
em relação ao total de registos indi-
viduais efetuados descido para 15%. 
Foi um ano de evolução negativa para 
todas as raças e variedades, à ex-
ceção do Podengo Pequeno de pelo 
liso e do Castro Laboreiro.
Em mais de 20 anos, o Cão de Água 
Português é a raça portuguesa mais  
registada, destronando o Cão da Ser- 
ra da Estrela, sendo a única a figurar 
no Top 10 das raças mais registadas, 
ainda assim apresentando um de-
créscimo superior a 5% no número 
de efetivos registados.
As duas raças de reconhecimento 

mais recente mantêm o destaque ne- 
gativo, apresentando, uma vez mais, 
uma diminuição do número de regis- 
tos, não conseguindo ter números que  
contribuam significativamente para 
o aumento do efetivo e estabilização 
das raças.

“Em mais de 20 anos, o Cão de Água 
Português é a raça portuguesa 
mais registada.”
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EVOLUÇÃO DAS RAÇAS PORTUGUESAS 2015-2024
	 RAÇA	 2015	 2016	 2017	 2018	 2019	 2020	 2021	 2022	 2023	 2024
	 BT	 148	 117	 110	 120	 52	 61	 48	 103	 54	 27

	 CSEpC	 484	 477	 432	 348	 473	 348	 469	 475	 395	 289

	 CSEpc	 50	 93	 77	 60	 75	 79	 56	 40	 88	 78

	 CSA	 109	 105	 81	 98	 130	 156	 134	 72	 114	 99

	 CAP	 287	 254	 291	 316	 211	 302	 479	 343	 443	 417

	 CCL	 202	 182	 167	 182	 115	 164	 119	 110	 95	 95

	 CFSM	 213	 189	 194	 175	 253	 205	 205	 284	 237	 227

	 CGT	 209	 325	 219	 305	 280	 199	 461	 332	 359	 302

	 CBA		  359	 3	 38	 45	 61	 14	 40	 36	 12

	 PeP	 194	 219	 233	 298	 278	 330	 361	 326	 258	 237

	 PoPGpc	 13	 13	 24	 21	 10	 24	 9	 18	 38	 19

	 PoPGpl	 56	 34	 10	 23	 49	 35	 40	 30	 30	 25

	 PoPMpc	 91	 94	 72	 75	 78	 66	 88	 33	 43	 37

	 PoPMpl	 45	 58	 34	 38	 19	 25	 62	 25	 28	 22

	 PoPPpc	 92	 84	 47	 56	 75	 49	 61	 60	 66	 47

	 PoPPpl	 64	 77	 72	 36	 73	 59	 57	 87	 64	 74

	 RA	 172	 196	 210	 130	 188	 238	 230	 174	 212	 201

	 Total	 2429	 2876	 2276	 2319	 2404	 2401	 2893	 2552	 2560	 2208
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DE EXPOSIÇÕES
Ao longo do ano de 

2024 realizaram-se 
114 Exposições Cani- 
nas, organizados pelo 
CPC ou com a sua rea- 

lização por outras entidades, devida- 
mente autorizada através da Comis-
são de Exposições.
Tiveram lugar 16 Exposições Inter- 
nacionais, 3 delas Qualificativas para o  
Campeonato Nacional de Beleza, 18 
Exposições Nacionais, 3 Exposições 
Especializadas dedicadas às Raças 
Portuguesas (1 delas Qualificativa 
de Campeonato), 36 Exposições Ca-
ninas Monográficas e 41 Exposições 
Caninas Especializadas de raça ou 
agrupamentos de raças. Não se reali- 
zou a Exposição Nacional do Cartaxo.
Quanto a número de exemplares ins- 
critos nas Exposições Nacionais, In-
ternacionais e de Raças Portuguesas, 
verifica-se um incremento de 2,1% 
(mais 374 exemplares relativamen- 
te ao ano transato) totalizando 
17873 exemplares inscritos e 16477 
exemplares presentes (incremento 
de cerca de 3% – 493 exemplares – 
relativamente a 2023).
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	 EXPOSIÇÃO	 INSCRITOS	 AUSENTES	 PRESENÇAS	 PRESENÇAS	 DIF.
				    2024	 2023
	 97.ª E. C. Internacional do Norte	 1530	 133	 1397	 1441	 -44

	 145.ª E. C. Internacional do Clube Português de Canicultura	 1489	 141	 1348	 1464	 -116

	 144.ª E. C. Internacional do Clube Português de Canicultura	 1342	 100	 1242	 1348	 -106

	 96.ª E. C. Internacional do Norte	 1324	 97	 1227	 1271	 -44

	 143.ª E. C. Internacional do Clube Português de Canicultura	 743	 61	 682	 625	 57

	 2.ª E. C. Nacional do PetFestival	 662	 39	 623	 522	 101

	 39.ª E. C. Internacional de Sintra	 596	 53	 543	 531	 12

	 41.ª E. C. Nacional de Sintra	 568	 32	 536	 541	 -5

	 6.ª E. C. Internacional do Alto Minho	 553	 52	 501	 554	 -53

	 34.ª E. C. Internacional de Elvas	 529	 29	 500	 431	 69

	 7.ª E. C. Nacional do Alto Minho	 494	 32	 462	 532	 -70

	 30.ª E. C. Nacional de Santarém – AVISAN 	 464	 35	 429	 493	 -64

	 24.ª E. C. Internacional de Santarém – AVISAN	 479	 51	 428	 524	 -96

	 3.ª E. C. Internacional de Lamego	 447	 38	 409	 400	 9

	 1.ª E. C. Internacional de Arruda dos Vinhos	 455	 48	 407	 429	 -22

	 14.ª E. C. Internacional de Braga	 433	 30	 403	 436	 -33

	 1.ª E. C. Internacional do Fundão	 438	 42	 396		

	 13.ª E. C. Nacional de Lamego	 415	 23	 392	 365	 27

	 23.ª E. C. Nacional de Aveiro	 417	 29	 388	 506	 -118

	 16.ª E. C. Internacional de Aveiro	 429	 43	 386	 538	 -152

	 17.ª E. C. Nacional de Braga	 406	 21	 385	 419	 -34

	 1.ª E. C. Nacional de Gondomar	 399	 17	 382		

	 2.ª E. C. Nacional de Gondomar	 408	 26	 382		

	 2.ª E. C. Nacional de Salvaterra de Magos	 392	 30	 362	 336	 26

	 15.ª E. C. Nacional do Fundão	 368	 27	 341	 307	 34

	 33.ª E. C. Internacional do Algarve	 364	 26	 338	 374	 -36

	 4.ª E. C. Nacional do Algarve	 340	 23	 317	 342	 -25

	 31.ª E. C. Nacional do Alto Alentejo	 257	 13	 244	 294	 -50

	 18.ª E. C. Nacional de Beja	 212	 19	 193		

	 17.ª E. C. Nacional de Beja	 191	 11	 180	 213	 -33

	 22.ª E. C. Nacional da Ribeira Grande	 193	 19	 174	 77	 97

	 14.ª E. C. Internacional da Ribeira Grande	 192	 18	 174	 71	 103

	 5.ª E. C. Nacional de Angra do Heroísmo	 50	 9	 41	 43	 -2

	 6.ª E. C. Nacional de Angra do Heroísmo	 50	 11	 39	 41	 -2

Tendo em conta o número de exemplares presentes nas Exposições Nacionais e Internacionais, o número médio de 
presenças é de 478 exemplares, podendo ordenar os eventos de acordo com a tabela seguinte:

Foi organizado o calendário de Ex-
posições Nacionais e Internacionais 
previsto para 2025, que se encontra 
muito cheio devido às solicitações de  
eventos em todas as áreas, tendo 
sido encontradas soluções para uma 
menor concentração temporal dos 

eventos de morfologia canina (Expo- 
sições). Não nos foi possível, no entan- 
to, apesar de várias tentativas, espa- 
çar as realizações dos nossos pontos  
qualificativos (Norte e Sul) dadas as 
dificuldades que temos em encontrar 
espaços adequados, em melhores da- 

tas e devido também às limitações 
logísticas e de custos que compor-
tam este tipo de evento.
Foram acompanhados no seu desem- 
penho como comissários tirocinantes 
e efetuaram a prova final de tirocínio 
vários novos comissários.
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COMISSÃO DINÂMICA 
E DE JOVENS 
CANICULTORES

ACOMISSÃO DINÂ-
MICA tem o objetivo 
de promover a pai-
xão e a sede de co-
nhecimento sobre a 

Canicultura, as funcionalidades ca- 
ninas e de divulgar as atividades ci-
notécnicas do CPC Esta comissão 
inclui membros canicultores de di-
versas áreas de interesse cinológico, 

distribuídos entre todo o território na- 
cional. Durante o ano de 2024, a Co-
missão Dinâmica do CPC desenvol-
veu uma série de iniciativas, onde se 
destacam as principais ações:

PRESENÇA NAS REDES SOCIAIS
A Comissão Dinâmica manteve uma 
presença ativa na sua página de Fa-
cebook, abordando um leque variado 

de temas relevantes sobre a Cani-
cultura e Cinologia, desde a Criação 
Responsável às provas de trabalho, 
modalidades cinológicas, tipos de 
cruzamento, importância do LOP e 
estalão das raças, entre outros. Pro-
curámos divulgar diversos tópicos 
relacionados com a cinologia, como 
o desenvolvimento sensorial canino, 
a diversidade alimentar, a sociabili- 
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CPC JOVEM
n No decorrer de 2024, o CPC Jovem organizou todas as provas de jovens e 
mini handlers conseguindo aumentar a participação nas mesmas, contando 
com troféus para ambas.
Em conjunto com a Comissão Dinâmica desenvolveu atividades de pintura 
facial na exposição qualificativa assim como workshops de handling.
O CPC Jovem teve sempre a responsabilidade durante o ano da escolha dos 
juízes para as finais dos Jovens Apresentadores e organizou ainda um peddy-
-paper na exposição do Fundão.

zação, entre outros assuntos signi- 
ficativos. Também apostámos na di- 
vulgação das raças caninas, tanto as 
internacionais como as raças cani-
nas portuguesas, através da rubrica 
“cão é quem”.

REALIZAÇÃO DE WEBINARS 
Foram realizadas várias formações 
abertas gratuitamente a sócios e não 
sócios durante o ano 2024, nomea-
damente: 

Criação Responsável 
de Cães de Raça
Realizou-se a 18 de Março de 2024 
um webinar com os membros da Co- 
missão Dinâmica, Yoan e Tânia Mar-
ques, criadores da raça Husky Sibe-
riano. O tema visou a perspetiva dos 
mesmos e foi transmitido na plata-
forma Zoom, com acesso gratuito e 
que teve a adesão de inúmeros par-
ticipantes do público em geral. 

“Reunião de CãoDomínio” 
– Ciclo de Conversas sobre 
as Raças Portuguesas 
Em colaboração entre a Comissão Di- 
nâmica e a Comissão de Raças Por-
tuguesas, através de uma iniciativa da 
Direção do CPC, foi realizada uma 
sequência de conversas em direto, 
com a participação de vários mem-
bros dos órgãos sociais de cada Clu-
be de raça portuguesa, ou de criado-
res e amantes da raça referenciados 
por cada clube ou associação. A ideia 
desta iniciativa foi a realização de um 
ciclo de conversas abertas, focadas 
em promover boas práticas, troca de  
experiências e coesão, moderadas 
por um membro da Comissão Dinâ-
mica ou da Comissão de Raças Por-
tuguesas, sendo os temas em foco 
os seguintes: Atividade do clube de 
raça; Atualidade da raça; Saúde da 
raça; Funcionalidade; Morfologia; Re- 
comendações direcionadas ao públi- 
co em geral.

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 
CINOLÓGICOS
A Comissão de Canicultura Dinâmi- 
ca esteve presente com um stand no  
PET Festival 2024, com a oferta de 
um giveaway com entradas para a 
PET Fil. O stand da Comissão Dinâ- 
mica esteve em vários eventos orga- 
nizados pelo CPC durante o ano de 
2024, incluindo as Exposições Inter- 
nacionais do Norte, onde acontece-
ram diversas atividades para promo- 
ver a integração dos visitantes de to- 
das as idades. Entre as várias ativi- 
dades, destacou-se o sucesso do pe- 
ddy-paper canino com perguntas so- 
bre as raças caninas portuguesas e 
também a oferta de aulas de hand- 
ling gratuitas para o público em geral. 

MUDANÇA DE IDENTIDADE GRÁFICA
Assente na identidade do CPC, a Co-
missão Dinâmica adotou uma nova 
identidade gráfica, adaptando o lo-
gotipo a uma matriz mais ecológica, 

tendo em conta uma atenção espe-
cial à utilização de tinta para a produ- 
ção física ou impressão gráfica, sen- 
do deste modo mais sustentável para  
o ambiente. A pró-atividade do mem- 
bro Ricardo Andrade na realização de  
toda a identidade gráfica e campa-
nhas digitais tem sido fundamental 
para a nova imagem da comissão. 

APOIO À SUBCOMISSÃO JOVEM
A Comissão de Canicultura Dinâmica  
tem dado apoio à Subcomissão Jovem, 
proporcionando suporte e orienta-
ção para suas iniciativas e projetos.

Estas atividades representam um 
compromisso contínuo da Comissão 
Dinâmica do CPC em promover a cul- 
tura canina, a responsabilidade na 
criação e o envolvimento ativo da so- 
ciedade. O impacto positivo dessas 
ações é evidente na construção de 
uma comunidade canina mais infor-
mada e unida.
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E BEM-ESTAR
AComissão de Saúde 

e Bem-Estar do Clube  
Português de Cani- 
cultura procurou agir 
na promoção da cria-

ção responsável como um aliado do 
bem-estar dos cães. Para esse fim, 
desenvolveu duas campanhas distin- 
tas, cada uma direcionada a um tipo 
de audiência – uma voltada para o pú-
blico em geral e outra para uma au-
diência especializada. Para o públi- 
co em geral, a campanha foi desen-
volvida através da colaboração com 
os CTT na emissão de uma coleção 
filatélica, que destaca as raças por-
tuguesas e inclui uma mensagem 
sobre a importância da criação res-
ponsável como aliado do bem-estar 
canino. Paralelamente, dirigimo-nos 
a um público especializado, nomea-
damente aos médicos veterinários 
municipais e aos médicos veteriná- 
rios do ICNF, para apresentar o con- 
ceito de criação responsável e como 
este pode contribuir para aumentar a 
saúde, a qualidade de vida e o bem-
-estar dos cães e ao mesmo tempo 
combater o comércio ilegal e redu-
zir o número de abandonos. 

1. EMISSÃO FILATÉLICA
A campanha estará presente na pa-
gela onde são descritas as raças e 
que acompanha cada selo. O texto da 
pagela inclui um apelo à criação res-
ponsável, sensibilizando para a im- 
portância da seleção cuidadosa dos 
exemplares reprodutores, da preser- 
vação das características genéticas 
das raças e da promoção de condi-
ções adequadas para o seu desen-
volvimento e que conduzem ao seu 
bem-estar.
Plano de Lançamento
	 •	 2024| 2025: A coleção 
		  filatélica deste ano contará 
		  com cinco selos, cada um 
		  representando uma das 
		  raças portuguesas 
		  selecionadas.
	 •	 2025|2026: No ano seguinte,
		  a coleção terá seis selos, 

		  continuando a destacar 
		  outras raças portuguesas.
São Objetivos da Campanha:
	 A.Divulgar as Raças 
		  Portuguesas: Aumentar 
		  o reconhecimento das raças 
		  nacionais e o seu património 
		  genético.
	 B.	Sensibilizar para a Criação 
		  Responsável: Educar o 
		  público sobre a importância 
		  da criação responsável como
		  um aliado do bem-estar animal.
	 C. Fortalecer a Parceria com os 
		  CTT: Reforçar a colaboração 
		  entre o Clube Português 
		  de Canicultura e os CTT para 
		  futuras iniciativas de 
		  promoção das raças.

2. CAMPANHA SOBRE CRIAÇÃO 
RESPONSÁVEL 
No âmbito da sensibilização para a 
criação responsável, desenvolvemos  
uma iniciativa de divulgação integra- 
da na pós-graduação da 1.ª Edição do  

Curso de Especialização em Medi- 
cina de Abrigos e Bem-Estar dos Ani- 
mais de Companhia, da Universidade 
do Porto. Este curso, pós-graduação 
de dois anos letivos, é organizado 
pelo ICNF e tem como público-alvo 
os Médicos Veterinários.
Estiveram presentes 89 médicos ve- 
terinários, responsáveis pelos Centros 
de Recolha Oficial de todo o país, e 
14 veterinários do ICNF, encarregues 
das inspeções aos criadores. O tema 
da aula foi "Criação e Venda", e con-
vidámos a criadora Maria da Concei-
ção André, do afixo Spiderland Dogs  
(Boston Terrier), para esclarecer ques- 
tões relacionadas com a criação res- 
ponsável. Sendo uma criadora de cães 
braquicefálicos, proporcionou escla- 
recimentos importantes sobre a cria- 
ção, a Síndrome Braquicefálica (BOAS –  
Brachycephalic Obstructive Airway Syn- 
drome), o teste BREATH, entre outros.
Paralelamente, estabelecemos com 
esta iniciativa uma Parceria com os 
Veterinários Municipais que através 
do ICNF recebem os documentos 
da FCI sobre:
	 •	 "O que é uma criação 
		  responsável";
	 •	 "Por que escolher um criador 
		  registado".
Estes documentos serão disponibili-
zados online na página oficial de ca-
da canil municipal, permitindo assim 
a ampliação desta informação ao 
público em geral e por todo o país. O  
objetivo é abranger públicos externos 
ao Clube e promover a sua educação 
sobre a criação responsável, ajudan- 
do a identificar e a combater o co-
mércio ilegal de cães.
Assim, a colaboração entre o Clube 
Português de Canicultura e os CTT 
representa uma oportunidade única 
para promover as raças portugue-
sas através de um meio de comuni-
cação de grande alcance e impacto. 
E, paralelamente, a parceria com os  
veterinários municipais e com o ICNF 
reforça o compromisso com a divul-
gação da criação responsável. Am-
bas as iniciativas contribuem para a  
proteção e para o bem-estar dos cães 
e promovem a educação cinológica 
na sociedade.
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COMISSÃO 
DE PROVAS DE CAÇA 

O ano 2024 foi um ano desafiante, em que foram satisfatoriamente ultrapassadas 
as condicionantes que foram surgindo. Continuámos o nosso trabalho com 

o objetivo de aproximar as provas de cães de parar da sociedade, dos executivos 
municipais, das associativas de gestão de territórios cinegéticos. 

Aumentámos a nossa rede de contactos para obter apoios para os eventos 
agendados, e para alguns futuros, explorando o impacto socioeconómico desta 
modalidade como agente agregador e promocional daquilo que são os nossos 
territórios, os concelhos, cultura, gastronomia e hábitos da nossa sociedade.

Mantendo uma rela- 
ção estreita com os  
Clubes de Raça, 
condutores e cria-
dores promovemos 

diversas reuniões de trabalho escu-
tando e registando todas as proble-
máticas apresentadas por cada um 
e tentando apresentar possíveis so- 
luções. 
A atividade da comissão foi publica- 

da continuamente em artigos na re-
vista internacional Caça e Cães de 
Caça, onde praticamente estivemos 
presentes em todas as edições e da 
qual muito agradecemos a colabo-
ração conjunta.
Marcámos presença em todos os even- 
tos relativos às provas de funciona-
lidade mostrando o apoio necessário 
a todos os intervenientes, realizan- 
do o nosso trabalho com grande es-

pírito de missão, nomeando de igual 
forma os delegados para todas as 
provas do ano.
Continuámos os contactos e a pro-
cura por terrenos ideais, com as ca-
racterísticas necessárias para a mo- 
dalidade, reunindo diversas vezes com 
vários organismos associativos e au- 
tarquias para lhes transmitir a nos-
sa realidade e necessidades para or- 
ganizar os eventos. 

TAÇA DE PORTUGAL DE JUNIORES 2024 

n A Taça de Portugal de juniores de-
correu nos dias 5 a 7 de Janeiro de 
2024, em Almeirim, o evento foi um 
exemplo de sucesso e cooperação en- 
tre a 3.ª Comissão do Clube Portu-
guês de Canicultura e os clubes de ra- 
ça, neste caso, o CPCPB – Clube Por-
tuguês dos Cães de Parar Britânicos 
e o CPDK – Clube Português do Bra-
co Alemão que organizaram as suas 
provas de primavera na sexta-feira e 

no domingo junto da Taça de Portu-
gal de Juniores 2024. 
As provas decorreram nos terrenos 
da Quinta da Alorna, num ano em que 
por via das oscilações climáticas e do 
desenvolvimento precoce das cultu-
ras agrícolas, a 3.ª Comissão anteci-
pou o evento para esta data, encon-
trando assim as melhores condições 
dos terrenos para a prática correta 
da modalidade. 

Para julgar esta Taça de Portugal de 
Juniores 2024 e as provas do CPDK e 
CPCPB estiveram presentes os pres- 
tigiados juizes Joaquim Rosa, José 
Pedro Leitão, Joaquim Vitorino, Pe-
dro Cavaca, Paulo do Vale, Pedro Pe- 
reira, Carlos Ferreira e Mafalda Leitão.
O saldo final foi bastante positivo, 
participaram mais de 70 exemplares 
de várias raças de cães de parar, os 
participantes desfrutaram das provas 
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e no final da cerimónia de encerra- 
mento, entrega de prémios e o al-
moço oferecido pela 3.ª Comissão a 
todos os participantes.
Vencedores da Taça de Portugal de 
Juniores 2024: 

• Macho – Continentais 
Tesla de Beira-Tejo, Epagneul Breton, 
proprietário: Pedro Santos, condutor: 
Nuno Santos.

• Fêmea– Continentais
Truffa, Braco Francês tipo Pirinéus, 
proprietário e condutor: Rui Bonito.
• Fêmea – Britânicos
Kelly-III, Setter Inglês, proprietário: 
Diogo Caleiro, condutor: Ricardo Inácio.

TAÇA DE PORTUGAL DE PRIMAVERA 2024
n A Taça de Portugal de Primavera 
2024 decorreu no Concelho de Aljus-
trel e teve um balanço bastante posi-
tivo, com doze séries de exemplares 
em competição, 6 em cada dia, com 
bastante qualidade. Tivemos a parti- 
cipação de todas as raças de cães de  
parar mais representativas e algumas 
das menos frequentes, todas elas de- 
monstrativas da qualidade existente  
em Portugal. Este desfecho foi o re-
flexo de um trabalho conjunto para 
proporcionar todas as condições exi- 
gidas ao evento em questão, desta- 
cando a disponibilidade e o profissio- 
nalismo da Sra. Eng. Teresa Contrei- 
ras do ICNF, do Sr. Eng. Pedro Colaço 
da Federação Alentejana de Caçado-
res, do Sr. João Banza, Presidente do 
Clube de Caçadores Terras Gulipa, do 
Sr. Duarte Fialho, Presidente do Clube 
de Caçadores de Entradas, da Junta 
de Freguesia de São João de Negri-
lhos na pessoa do seu Presidente Sr. 

Rui Faustino, do nosso patrocinador 
oficial Arion Petfood, de todos os jui-
zes convidados e, não menos impor-
tante, da presença e adesão de todos 
os concorrentes e respectivas famí- 
lias, que escolheram Aljustrel como o 
seu destino para este fim de semana. 
Vencedores da Taça de Portugal de 
Primavera 2024:
Continentais:
Penta D'Alenventos, Braco Alemão, 
proprietário e condutor: Nuno Godinho.

Britânicos:
Okay des Hauts du Jet, Pointer, pro-
prietário: Denise Felisbela, condutor: 
Jorge Felisbela.
Melhor Perdigueiro Português: 
Alma da Mina Caziana, proprietário:  
Helder Gageiro, condutor: Mário Brito. 
Juízes convidados: Manuel Brás, Joa- 
-quim Rosa, Pedro Caetano, Paulo do 
Vale, Pedro Pereira, Carlos Ferreira,  
Manuel Grimaldi, José del Castillo 
(ES) e Carlos Beltran (AR).
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EXPOCAÇA 2024 
n O CPC renovou mais um ano a 
parceria com aquela que é conside-
rada uma das maiores feiras do se-
tor, desta vez contámos com mais 
actividades de promoção à Canicul-
tura, além dos dois espaços CPC, um 
institucional e outro no exterior des-
tinado a algumas demonstrações e 
promoção do cão de raça e exposi-
ção dos mesmos, contámos com:
	 •	Demonstrações de funcionalidade 
		  com exemplares da raça 
		  Podengo Português com o apoio 
		  da subcomissão de Podengos

	 •	Demonstrações de funcionalidade 
		  com exemplares da raça Flat 
		  Coated Retriever e Golden 
		  Retriever com o apoio da 
		  subcomissão de Retrievers 
		  e os respectivos clubes de raça
	 •	Mostra Canina
	 •	Avaliações morfológicas
	 •	Juízes CPC no concurso 
		  de matilhas
	 •	Promoção e divulgação 
		  das raças caninas portuguesas 
	 •	Distribuição de estalões 
		  de morfologia e material diverso
     
A nossa presença tornou-se muito  
importante uma vez que é um even-

to com milhares de visitantes, mui-
to público interessado e desperto a  
receber informação construtiva. Vol- 
támos a colaborar também com a 
Associação de Matilhas de Portugal,  
fornecendo juízes de trabalho e mor- 
fologia para fazer uma avaliação for- 
mativa no concurso de matilhas. 
Convidámos o Retriever Clube de Por- 
tugal para estar presente connosco 
que prontamente aceitou o desafio e 
fez um enorme sucesso com os seus 
exemplares ao longo do evento.

Aproveitámos para promover con-
tactos diversos com as Federações e  
organismos institucionais presentes. 
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ACADEMIA DE TRABALHO – CÃES DE PARAR 
– “FORMANDO O PRESENTE PARA CONSTRUIR UM FUTURO”
n Ao longo do ano os candidatos realizaram diversos tirocínios nas mais diversas provas e disciplinas.

1.ª FEIRA DE CAÇA E NATUREZA 
DE ARRUDA DOS VINHOS

PATRIMÓNIOS 
DO SUL 2024 

n Integrámos a organização da 1.ª 
Feira de Caça e Natureza de Arruda 
dos Vinhos que decorreu a 3 e 4 de 
agosto, onde realizámos demonstra- 
ções de funcionalidade com vários 
exemplares e uma mostra de exem-
plares da raça Podengo Português. 
Promovemos sessões de esclareci-
mento do estalão da raça e apresen-
tações detalhadas para explicar ao 
público presente a importância da 
morfologia na função e o contrário.

n Estivémos presentes na feira que 
promove a identidade do território 
do sul do país ao nível sócio-econó-
mico, cultural e turístico.
O Clube Português de Canicultura  
esteve presente no pavilhão de Ca- 
ça, Pesca e Natureza, próximo da so- 
ciedade, promovendo a canicultura 
portuguesa com sucesso.



R
EL

AT
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S 

20
24

 . 
C

LU
BE

 P
O

RT
U

G
U

ÊS
 D

E 
CA

N
IC

U
LT

U
RA

49
rC

SUBCOMISSÃO DE PODENGOS

SUBCOMISSÃO DE RETRIEVERS

n A subcomissão de Podengos defi-
niu o seu plano estratégico anual de  
forma a atingir os seus objetivos, reu- 
nindo por diversas vezes, promoven-
do uma maior proximidade com os 
diferentes criadores, interessados e 
entusiastas.
A aposta na promoção e preserva-
ção da parte funcional aliada (à mor-
fologia) da raça Podengo Português  
nas diferentes variedades tem sido 
uma constante marcando presença 
em vários eventos, muitos deles or-
ganizados pelo poder local em terri-
tório nacional.
EXPOCAÇA: Neste ano de 2024, acei- 

n A subcomissão continuou a organizar diversos treinos ao longo do ano, no norte e no centro numa tentativa de captar 
novos adeptos para as provas funcionais com exemplares do 8.º grupo, tendo vindo a aumentar o número de participantes.
Reuniu com os dois clubes de raça em Portugal, o Retriever Clube de Portugal e o Clube do Golden Retriever com 
vista a elaborar projectos futuros em conjunto.

támos novamente o convite da orga- 
nização e marcámos presença na-
quela que é por muitos considerada 
uma das maiores feiras ibérica de ci- 
negética, a Expocaça, uma feira que  
movimenta milhares de visitantes com  

uma enorme predisposição para re-
colher informação válida e que no 
nosso entendimento deverá ser for-
necida com a credibilidade do CPC. 
Criámos um espaço para fazer de-
monstrações e encenações de pre-
sença de caça para demonstrar o ins- 
tinto natural dos exemplares, assim 
como ter exposto as diferentes va-
riedades do Podengo Português que 
mereceram a visita de centenas de 
pessoas.
Aproveitámos para promover con-
tactos diversos com as Federações 
e diversos organismos institucionais 
presentes. 
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1.ª FEIRA DE CAÇA E NATUREZA DE ARRUDA DOS VINHOS

n Integrámos a organização da 1.ª 
Feira de Caça e Natureza de Arruda 
dos Vinhos que decorreu a 3 e 4 de 
agosto, onde realizamos demonstra- 
ções de cobro pela Comissão de Re- 
trievers com exemplares Golden Ret- 
riever e Flat Coated Retriever na 1.ª 
Feira de Caça e Natureza de Arruda 
dos Vinhos.
Em resposta às várias atividades que 
tivemos a nosso cargo, entre as quais 
destacamos as demonstrações de 
funcionalidade da nossa Comissão 
de Podengos e as demonstrações de 
cobro da nossa Comissão de Retrie-
vers, foi notório o enorme interesse 
do público em geral.
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XV FEIRA DA CAÇA DE MÉRTOLA
n Estivémos presentes, a convite do 
Município de Mértola naquela que é 
a feira mais importante da região 
com o nosso stand institucional na 
XV Feira da Caça de Mértola e as vá- 
rias ações de demonstração de fun-
cionalidade com cães de raça defini- 

da (demonstração com Cães de Co-
bro na Água - Retrievers), promoven- 
do o equilíbrio da funcionalidade com 
a morfologia.
O impacto que a nossa presença te- 
ve no evento foi considerável, em to- 
das as nossas actividades tivemos 

centenas de pessoas a assistir e o 
município investiu confortavelmen-
te para reunir as condições necessá- 
rias. Aproveitámos o evento para ca- 
pitalizar projectos futuros e reunir 
com a Direção da Escola Profissional 
do concelho para futuras parcerias.
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LURE COURSING

n Realizámos uma grande estreia com demonstrações com Cães de Rasto de Sangue na XV Feira da Caça de Mérto-
la, promovendo o equilíbrio da funcionalidade com a morfologia e retirando muitas dúvidas sobre o tema.
O ponto alto da feira foi de facto a demonstração com a Gely num rasto artificial na encosta junto ao pavilhão da feira 
em que ao mesmo tempo realizávamos uma descrição detalhada do percurso pelo microfone.

n Este ano iniciámos oficialmente 
os primeiros passos para a existên- 
cia da prática de Lure Coursing em 
Portugal, dando apoio direto à ini-
ciativa que nos foi proposta pela AP-
GOIC (Associação Portuguesa de  
Galgos Orientais, Ingleses e Conti-
nentais), o clube de raça nosso filiado.
Os galgos são cães de caça, muitos 
com origem primitiva, que perseguem 
as suas presas através da sua visão 
aguçada. Os galgos de hoje podem 
demonstrar as suas capacidades de 
perseguição através da modalidade 
desportiva Lure Coursing, seguindo 
um saco preso a um isco (utilizado 
para imitar o movimento de uma le- 
bre) enquanto este passa por um per- 
curso concebido para o efeito.
Lure Coursing é um desporto que 
testa as caraterísticas de persegui-
ção inerentes às raças de galgos. Du- 
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rante uma prova, os galgos fazem o  
que lhes é natural num ambiente se- 
guro e controlado. Os cães correm 
em grupos ou individualmente e a 
capacidade dos cães de seguir o isco 
ao longo de um circuito é classificada 
de acordo com um sistema de pon- 
tos. São avaliados em diversas cate-
gorias, tal como a velocidade, a agi-
lidade, a inteligência e a resistência. 
A primeira demonstração de Lure 
Coursing teve lugar nos dias 27 e 28 de  
setembro, integrada nas exposições 
caninas Internacionais do Algarve, 
abertas ao público em geral, com par- 
ticipação livre para todos os cães que 
quisessem testar as suas capacida-
des e acima de tudo, divertirem-se. 
O saldo foi bastante positivo com 
muitos exemplares de diferentes ra-
ças e grupos a testarem as suas ca-
pacidades de corrida nesse espaço.
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DE PROVAS PRÁTICAS 

ATaça de Portugal de Agility é uma com-
petição de um só dia que se destina a 
atribuir o título de Vencedor da Taça de 
Portugal de cada classe, Vencedor da 
Taça de Portugal Infantis de cada classe 

e Equipa Vencedora da Taça de Portugal por Equipas.
Decorreu no dia 10 de Junho de 2024 na cidade de 
Abrantes. Foi organizada pela subcomissão de Agility 
com o apoio do Clube Cinófilo do Alentejo, tendo decor-

rido em excelente ambiente nas instalações do Hipódro-
mo dos Mourões.
Contou com a participação de 85 duplas.
A juiz convidada Reetta Pirtircoski de Finlândia apre-
sentou as seguintes pistas: 1 Jumping para a compe-
tição individual, 1 Jumping para a competição equipas, 
1 Agility para a competição individual, 1 Agility para a 
competição equipas que permitiram apurar os seguintes 
vencedores:

AGILITY
TAÇA DE PORTUGAL DE AGILITY

CLASSE	 VENCEDOR
Individual Large	 Sérgio Sousa & Cat do Clube Niki Ladra
Individual Intermediate	 Vera Neves & Mai do Clube Rhiagility
Individual Medium	 Sofia Narciso & Suri do Clube Ace Agility
Individual Small	 Cátia Santos & Suzy do Clube Niki Ladra
Individual Intermediate Infantil	 Carolina Lino & Star do Clube Dream Dogs
Equipas	 Equipa Niki Ladra Titans
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REPRESENTAÇÃO NACIONAL AO CAMPEONATO DO MUNDO DA FCI
Classe Large	 Belmiro Sousa & Be	 35.º

Classe Intermediate 	 Vera Neves & Mai (Individual)	 62.º
	 Miguel Serôdio & Wiggy (Individual)	 70.º

Classe Small	 Isabel Guedes & Wish (Individual)	 37.º
	 Luis Sousa & Gi (Individual e Equipas)	 67.º
	 Verónica Domingues & Peach (Individual e Equipas)	 91.º
	 Vasco Ribeiro & Happy (Individual e Equipas)	 96.º
	 Zsuzsa Veres & Lys (Individual e Equipas)	 99.º
	 Miguel Serôdio & Tubarão (Individual)	 109.º
	 Equipa Large	 32.º

CAMPEONATO NACIONAL

PROVAS JOKER

PROVAS SELETIVAS

n O Campeonato Nacional de Agility é uma competição 
composta por um máximo de 40 e um mínimo de 16 
provas que, no seu conjunto ou na percentagem deter-
minada, se destina a atribuir os títulos de Campeão Na-
cional e Vice-Campeão Nacional de cada classe.
O Campeonato Nacional de Agility decorreu entre os 
dias 1 de Julho de 2023 e o dia 15 de Junho de 2024.
Participaram neste campeonato composto por 34 pro-
vas, 35 duplas de Grau 3 Classe Large, 6 duplas de Grau 

3 Intermediate, 10 duplas de Grau 3 Classe Medium, 
13 duplas de Grau 3 Classe Small, 35 duplas de Grau 2 
Classe Large, 5 duplas da classe Intermediate, 9 duplas 
de Grau 2 Classe Medium, 8 duplas de Grau 2 Classe 
Small e 1 dupla Grau 2 Infantil Intermediate, num to- 
tal de 64 duplas de grau 3 e 58 duplas de grau 2 e total 
final de 122 duplas.

Foi possível apurar os seguintes resultados:

n As Provas JOKER, são um conjunto de 6 ou 8 provas 
do Campeonato Nacional de Agility com a dupla valên-
cia de contar para o Campeonato Nacional de Agility e  
que na percentagem determinada se destinam a sele- 
cionar a representação nacional ao Agility European Open 
e Junior Open Agility World Championships em cada classe.

Apesar da sua realização houve apenas dois interessa-
dos em representar Portugal no Open Europeu que se 
realizou em Inglaterra. 

Assim representaram Portugal nesta competição as du-
plas Sérgio Sousa com Bolt e Craig Ritchie com Clyde.

n As Provas Seletivas 2023/2024 foram constituídas 
por um conjunto de 8 provas destinadas a apurar a repre- 
sentação Nacional ao Campeonato do Mundo de Agility 
da FCI que decorreu em Sentower Opglabbeek (Bélgi-
ca) entre 1 e 6 de Outubro de 2024.

Esta participação foi subsidiada pelo CPC.
Ao nível desportivo a participação decorreu de uma for- 

ma honesta e satisfatória tendo em conta as nossas pos- 
sibilidades atuais.
As provas seletivas, a obtenção de critérios de participa-
ção no AWC impostos pelas Normas de Agility e a pos-
sibilidade dos apurados se deslocarem à Bélgica permi-
tiram apurar a seguinte representação ao Campeonato 
do Mundo de Agility FCI e os vencedores do troféu CPC 
de cada Classe.

Grau/Classe	 Campeão	 Vice-Campeão
Grau 3/Classe Large	 Luis Sousa & Gi 	 Verónica Domingues 
	 do Clube Educacão	 & Peach do Clube Educacão
Grau 3/Classe Intermediate	 Miguel Serôdio & Wiggy	 Ana Emauz & Tiree
	 Do Clube Bom Cãoporatmento	 do Clube Off Leach
Grau 3/Classe Medium	 Francisco Esteves & Noa	 Carlos Passarinho & Goma
	 Do Clube Niki Ladra	 do Clube Niki Ladra
Grau 3/Classe Small	 Belmiro Sousa & Be	 Vitor Clino & Wendy
	 Concorrente Individual	 do Clube Tobiacão
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CLASSE	 VENCEDORES DO TROFÉU CPC 2023/2024
Classe Large	 Carlos Passarinho & Tobias (Niki Ladra)
Classe Intermediate	 Luisa Oliveira & Sky (Individual)
Classe Medium	 Sofia Narciso & Suri (ACE)
Classe Small	 Ana Faria & Finn (Os Cãogurus)

SENIOR OPEN AGILITY WORLD CHAMPIONSHIP

ATUALIZAÇÃO DAS NORMAS DE AGILITY

PARTICIPAÇÃO NA CRUFTS 2024 (UK)

n Portugal esteve representado no SOAWC, tendo obti-
do os seguintes resultados:

Seniores Over 55 
Small: Belmiro Sousa & Be 22.º; Ana Faria & Finn 65.º; 
Elisabete Mendes & Freddy 72.º.
Large: Luis Sousa & Gi 10.º; Maria Vieira & Logan 21.º; 

Paulo Sousa & Star 28.º; Isabel Guedes & Wish 32.º; José 
Vieira & Safira 52.º; José Vieira & Marvel 65.º.

Seniores Over 65
Large: Vasco Ribeiro & Happy 7.º; João Oliveira & Shep 16.º.
Equipas: equipa PT Small 22.º e Large equipa StarTugas 
4.º (tendo ficado em 3.º lugar no team Agility).

n Entre os meses de janeiro e março, a subcomissão de 
Agility focou o seu trabalho na alteração das Normas de 
Agility no sentido de melhor espelhar as regras de Agili-

ty da FCI nas competições internas do nosso país. A sua 
implementação foi possível a partir do dia 1 de setem-
bro, exceto o que diz respeito ao Teste de Sociabilidade.

n Portugal e o CPC fizeram-se representar no Crufts 2024 (UK) pela dupla Sérgio Sousa & Bolt.
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RANKING 
AUTOMÁTICO

ES
TA

TÍ
ST

IC
AS››

n Relativamente ao tratamento de 
dados de competição a plataforma  
FlowAgility foi melhorada no sentido 
de melhorar a extração do ranking 
das competições de forma pratica-
mente automática, mas não imedia- 
ta. No entanto, fica ainda aberta a 
possibilidade de se implementar ou- 
tras melhorias num futuro próximo,  
no sentido de se conseguir o ranking 
automático e a ligação daquela pla- 
taforma ao CPC de modo a que o 
controlo da conformidade das licen-
ças possa ser verificado para aceita- 
ção de inscrições em provas de Agi-
lity.

Dados relativos a 31 de dezembro 2024

Dados relativos a 31 de dezembro 2024

Dados relativos a 31 de dezembro 2024

 Dados relativos a 31 de dezembro 2024

Dados relativos a 31 de dezembro 2024

A. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CLUBES DE AGILITY EXISTENTES

B. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE LICENÇAS DE AGILITY EXISTENTES

C. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CLUBES QUE ORGANIZARAM PROVAS

D. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PROVAS DE AGILITY ORGANIZADAS

E. AÇÕES DE FORMAÇÃO
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No ano de 2024 a Subco- 
missão de Obedience 
do CPC deu continuida- 
de à gestão da modali-
dade de Obedience em 

Portugal e pretende que seja consi-
derado o ano da transição.
O CPC esteve representado no Cam- 
peonato do Mundo de Obedience 
2024 que se realizou em Riga (Letó-
nia) de 25 a 28 de Julho. A seleção  
portuguesa foi constituída por Marco 
Silva & Mind the dog Mignolo (Bor-
der Collie) e Paulo Alves & Smart as 
Whip Double Trouble (Border Collie) 
tendo sido team leader Marco Silva.  
No que a resultados concerne dos 
320 pontos máximos possíveis, Pau- 
lo Alves & Smart as Whip Double  
Trouble não lograram qualificação  
pois foram desqualificados e Marco  
Silva & Mind the dog Mignolo obte-
ve 224,5 pts com a qualificação de 
Muito Bom.
A 2 e 3 de Novembro realizou-se em  

Nápoles (Itália) um evento de forma- 
ção e troca de opiniões para Juízes 
de Obedience e o CPC esteve repre-
sentado por Eduarda Pires, juíza da 
modalidade e Vice-Presidente do CPC,  
pelo que se aguarda calendarização 
para em 2025 a mesma apresentar 
aos juízes nacionais da modalidade 
a informação recolhida.
No que respeita a competição, para 
este ano o calendário previa a reali-
zação de 14 provas por vários pontos 
do país e a Taça da Portugal, do ca-
lendário previsto apenas uma prova 
não se realizou.
A Subcomissão de Obedience do Clu- 
be Português de Canicultura promo- 
veu a realização, nos dias 6 e 7 de De- 
zembro, da Taça de Portugal de Obe- 
dience – Troféu Fernando Galhoz 
2024, a prova rainha da modalidade!
O palco escolhido para o evento foi 
o recinto da feira do cavalo de Estoi 
com o total e incondicional apoio da 
Confraria Equestre Estói.

Nesta edição da taça os julgamentos 
estiveram a cargo de Maryna Nem-
chenko (Ucrânia) e os comissários 
convidados foram Marco Oliveira e 
Rita Luís.
Nesta edição do evento foi possível  
contar com o apoio da empresa Águas 
de Monchique, da DIBAQ e do apoio 
do Município de Faro, a todos reite-
ramos o agradecimento e a expecta-
tiva que este apoio traga a visibilida-
de e reconhecimento devido.
A edição de 2024 contou com uma 
adesão deveras significativa o que re- 
sultou em 24 participações de parti- 
cipantes provenientes de vários pon-
tos do país, sendo contabilizadas 13 
participações em Classe 1, 8 parti-
cipações em Classe 2 e 3 participa-
ções em Classe 3. As performances 
dos participantes da Taça de Portu-
gal de Obedience – Troféu Fernando 
Galhoz 2024 ditaram que o 1.º lugar 
de Classe 1 fosse obtido por José 
Ricardo Macedo & Luna (SRD) com 

OBEDIÊNCIA
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275 pts, o 1.º lugar de Classe 2 fos-
se obtido por António Dias & Chita 
(Pastor Branco Suiço) com 217,5 pts  
e em Classe 3 o 1.º lugar fosse obti-
do por Marco Silva & Mind the Dog 
Mignolo (Border Collie) com 225,5 pts.

Finalizado o campeonato nacional 
2024 foram apurados os seguintes 
resultados:
	 ››	A.F.E.T.O. – Escola do Ano 
		  de COB – Certificado 
		  de Obediência Básica
	 ››	Associação Vimaranense 
		  SuperCães – Campeão 
		  Nacional de Clubes / Equipas 
		  de Obedience

	 ››	CLASSE 1 
			   •	Melhor Binómio do Ano 
				    Gonçalo Maria & Furia 
				    from Genesis of Top Gun
			   •	2º Melhor Binómio do Ano 
				    – José Ricardo Macedo 
				    & Luna
			   •	3º Melhor Binómio 
				    do Ano – Rita Novais 
				    & Naja Two From Genesis 
				    of Top Gun

	 ››	CLASSE 2 
			   •	Melhor Binómio do Ano 
				    – Marie Hockerman 
				    & Smart as Whip Desert 
				    Rose
			   •	2º Melhor Binómio do Ano 
				    – António Dias & Chita
			   •	3º Melhor Binómio do Ano 
				    – Hernani Carneiro 
				    & Pivot Duques Negros

	 ››	CLASSE 3 
			   •	Campeão Nacional 
				    de Obedience – Marco 
				    Silva & Mind the Dog 
				    Mignolo
			   •	Vice-Campeão 
				    Nacional de Obedience 
				    – Paulo Alves & Smart 
				    As a Whip Double Trouble
			   •	3º Melhor Binómio do Ano 
				    – Louise Bartolomeu 
				    & Berkana Maet

Os troféus do Campeonato Nacional 
de Obedience 2024 foram entregues 
no final do jantar de confraternização 
que se realizou em Faro a 7 de De- 
zembro.
Em 2024, a modalidade passou a con- 
tar com 3 novos juízes, ficou agora 
dotada de um total de 6 juízes.

Foram realizados ajustes às normas 
de gestão da modalidade para 2025, 
com o propósito e expetativa de di- 
namizar a modalidade e elevar a mes- 
ma, isto no ano em que ajustes ao 
regulamento internacional também 
vão ser implementados.
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Aépoca 2023/2024 no  
que diz respeito à 
competição decorreu 
de forma normal e na- 
tural, tendo sido deno- 

tada uma boa adesão por parte dos 
clubes à realização de provas, assim 
como da generalidade dos binómios  
relativamente à participação nas mes- 
mas. 
Durante a Época 2023/2024, para 
além da Seletiva Nacional de Homens 
Assistentes e da Taça de Portugal, 
foram realizadas 21 provas organi-
zadas por 15 clubes diferentes.
Ao longo do campeonato nacional par- 
ticiparam 18 equipas portuguesas, 21 
binómios nacionais e 3 binómios es-
trangeiros em Grau 3, 12 binómios na- 
cionais e 7 binómios estrangeiros em 
Grau 2 e 22 binómios nacionais em 
Grau 1.
No que toca aos exemplares apresen- 
tados em prova a contar para o cam- 
peonato nacional, foram apresenta- 
das três raças diferentes, Pastor Bel- 
ga Malinois, Pastor Alemão, Pastor 

Holandês, de 22 afixos de criação di- 
ferentes, entre os quais 14 de cria-
dores portugueses.
A Seletiva Nacional de Homens As- 
sistentes (APCPM/CPC) decorreu no  
dia 12 de maio e contou com 7 parti-
cipantes. O vencedor do evento foi o 
Morgan Blanchard. 7 Homens Assis- 
tentes renovaram com sucesso o seu 
título de Homens Assistentes Nacio- 
nais.
A Taça de Portugal realizou-se na 
Encarnação, Mafra e devido ao ele-
vado número de binómios apurados 
decorreu em 3 dias, 31 de maio, 1 e 
2 de junho. Contou com 31 binómios 
no total, nomeadamente:
	 •	 Grau 3 – 14 binómios;
	 •	 Grau 2 – 5 binómios;
	 •	 Grau 1 – 12 binómios.

Os vencedores foram:
	 •	 Grau 3 – Charly Blanchard 
		  & Nawa do Clan do Cxian (PA);
	 •	 Grau 2 – João Nunes & Lúmen
		   from Genesis of Top 
		  Gun (PBM);

	 •	 Grau 1 – Miguel Gaio & Bjorn 
		  from Genesis of Top 
		  Gun (PBM).

Consagraram-se vencedores do Ran- 
king Nacional:
	 •	 Grau 3 – Avelino Rabaça 
		  & Markus de la Vallé du 
		  Luvry, tornando-se assim 
		  Campeão Nacional de 
		  Mondioring na época 
		  2023/2024;
	 •	 Grau 2 – João Nunes & Lúmen 
		  from Genesis of Top 
		  Gun (PBM);
	 •	 Grau 1 – Alexandre Silva 
		  & Lotus from Genesis 
		  of Top Gun (PBM).

O Campeonato do Mundo de Mondio-
ring da FCI 2024 decorreu na Gré- 
cia, em Loutraki, tendo contado com 
a participação de 84 binómios (49 em 
Grau 3, 19 em Grau 2 e 16 em Grau 
1). Portugal fez-se representar com 
uma equipa constituída por 5 binó-
mios. No que diz respeito aos resulta- 

MONDIORING



R
EL

AT
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S 

20
24

 . 
C

LU
BE

 P
O

RT
U

G
U

ÊS
 D

E 
CA

N
IC

U
LT

U
RA

61
rC

dos obtidos neste mesmo campeo-
nato, foram os seguintes por grau e 
ordenados por classificação final:
	 •	 Grau 3 (49 participantes):
			   ›	 3º – Pedro Neves 
				    & Power de Duques 
				    Negros;
			   ›	 38º – Avelino Rabaça 
				    & Markus de la Vallé 
				    du Luvry;
			   ›	 44º – João Cunha & Candy 
				    from Genesis of Top Gun 
				    (PBM);
	 •	 Grau 2 (19 participantes):
			   ›	 8º – João Nunes & Lúmen 
				    from Genesis of Top Gun 
				    (PBM);
	 •	 Grau 1 (16 participantes):
			   ›	 6º – Alexandre Silva 
				    & Lotus from Genesis 
				    of Top Gun (PBM).

Portugal fez-se representar também 
pelo Juiz Dominique Blanchard que 
julgou o Campeonato do Mundo –  
Grau 3 – em conjunto com o Juiz Arsi 
Liimatta e pela Juíza Claudia Miran- 
da que julgou a Seletiva Internacio-
nal de Homens Assistentes em con-
junto com a Juíza Margaret McKen-
na e com o Juiz Stéphane Huber e foi  
Deputy Judge nos Grandes Prémios 
– Grau 1 e Grau 2. 
Não houve participação portuguesa 
na Seletiva Internacional de Homens 
Assistentes de 2024.
Com o objetivo de colaborar com os  
Clubes e de preparar a época 2024/ 
2025, a Direção organizou:
	 •	 em 14 de Setembro 
		  a 2ª Formação de Secretaria 
		  de Prova que contou com 12 
		  formandos em representação 
		  de 8 clubes;
	 •	  em 15 de Setembro a 3ª 
		  Reunião de Juízes de 
		  Mondioring que contou com 
		  a presença de 5 juízes;
	 •	 nos dias 5 e 6 de Outubro 
		  o 1º Seminário de 
		  Mondioring para Homens 
		  Assistentes de Prova 
		  ministrado pelo Homem 
		  Assistente Espanhol Jatsu 
		  Guaresti e que contou com 
		  a presença de 8 Homens 
		  Assistentes em representação
		  de 5 clubes.



R
EL

AT
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S 

20
24

 . 
C

LU
BE

 P
O

RT
U

G
U

ÊS
 D

E 
CA

N
IC

U
LT

U
RA

62
rC

Nas modalidades de IGP  
e IFH, o ano de calen- 
dário não corresponde  
a uma época fixa,  
uma vez que a tempo- 

rada termina com a realização da  
Taça de Portugal de IGP e inicia-se 
na semana seguinte. Como a data 
da Taça depende da disponibilida-
de dos terrenos de pista, é algo in-
certo. Assim, este relatório analisa 
as atividades realizadas durante o 
ano de 2024, independentemente  
das delimitações de época. Este ano  
foi particularmente marcante pelo  
número de eventos realizados e pe- 
la elevada participação de pratican- 
tes, confirmando o crescimento e o  
entusiasmo pela modalidade em Por- 
tugal. 

COMPETIÇÕES 
Em 2024, foram calendarizadas 19 
provas oficiais, que contaram com 
205 participações de concorrentes 
de várias equipas e diferentes níveis 
de experiência. Estas provas desta-
caram-se pela diversidade e qualida- 
de dos desempenhos, revelando um 
panorama bastante promissor para a  
modalidade. Os resultados foram no- 
táveis: 
No Teste de Sociabilidade do CPC, 58 
cães foram aprovados como APTO, 
demonstrando um elevado nível de 
preparação por parte dos praticantes. 
Na prova FCI BH/VT, 91 cães foram 
aprovados, o que reforça a dedicação 
e o compromisso dos participantes 
com a progressão na modalidade. 
Além disso, ao longo do ano, foram 

atribuídos diversos títulos de FCI, in- 
cluindo: 
	 •	 Três cães que obtiveram 
		  o título de FCI IFH2; 
	 •	 Um cão que obteve o título 
		  de FCI IFH1; 
	 •	 Um cão que alcançou o título 
		  de FCI Fpr1; 
	 •	 Quatro cães que conquistaram 
		  o título de FCI Fpr3; 
	 •	 Onze cães com o título de FCI
		  IGP1; 
	 •	 Cinco cães com o título de FCI 
		  IGP2; 
	 •	 Onze cães com o título de FCI
		  IGP3. 

EVENTOS PRINCIPAIS 
Taça de Portugal de Pistagem 2024 
A Taça de Portugal de Pistagem rea- 
lizou-se em Barcelos, no dia 10 de fe- 
vereiro de 2024. Este evento foi jul- 
gado por José Luiz de La Vega Puer- 
ta e contou com os traçadores Ale-
xandre Miranda e Nuno Santos. Com 
12 participantes inscritos em diferen- 
tes graus, a prova evidenciou um alto 
nível de competitividade. O grande 
destaque foi o binómio Hugo Olivei-

ra & Hannah de São Martinho (Pastor  
Alemão), que venceu a prova FCI FH2, 
conquistando o título de tricampeão 
nacional de pistagem. Este resulta- 
do reflete não apenas a excelência do 
binómio, mas também o nível técni-
co crescente da modalidade no país. 
Taça de Portugal de IGP 2024 Bar-
celos foi também palco da Taça de 
Portugal de IGP, realizada nos dias 
2 e 3 de março de 2024. Este evento 
teve uma adesão expressiva, com 17 
inscritos, incluindo 13 binómios no 
grau máximo FCI IGP3, igualando 
o recorde de participações neste ní-
vel. Os julgamentos ficaram a cargo  
de Sérgio González Betrán (Espanha) 
e Cláudio Nogueira, enquanto os fi- 
gurantes foram Hugo Oliveira e Ste- 
ve Van Ingen, com traçadores Ale-
xandre Miranda e Hugo Oliveira. A 
performance exemplar destes con-
tribuiu para uma competição de alto 
nível. O binómio Carlos Correia & 
Athos de Ribeican (Pastor Alemão) 
foi o vencedor da prova e proclama- 
do Campeão Nacional de IGP 2023/ 
2024, consolidando-se como uma re- 
ferência na modalidade. 

IGP/IFH
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PARTICIPAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
Campeonato Mundial de FCI IGP 
2024 O Campeonato Mundial de FCI  
IGP realizou-se em Vinkovci, Croácia, 
de 23 a 29 de setembro de 2024, 
com mais de 135 participantes. Por- 
tugal foi representado pelo binómio  
Nuno Santos & Butterfly vom Spiri- 
tus Lusitanus (Pastor Belga Mali-
nois), que alcançou a 50ª posição in-
dividual. Embora a equipa portugue-
sa não tenha conseguido qualificar 
para o ranking por equipas devido ao 
número insuficiente de binómios, a 
participação destacou-se pela dedi- 
cação e espírito competitivo demons- 
trados. 
Campeonato Mundial de FCI IFH 
2024 Na Alemanha, de 9 a 14 de abril 
de 2024, realizou-se o Campeonato 
Mundial de FCI IFH. Portugal foi re-
presentado pelos binómios Jennifer 
Klees & Jenny von den Unbestechli-
chen (Pastor Belga Malinois) e João 
Paulino & Marcel Caobrink (Kelpie). 
Apesar dos esforços e da dedicação 
dos participantes, os resultados ob-
tidos não refletiram o compromisso 
e a qualidade do trabalho apresenta- 
do. Ainda assim, a experiência inter-
nacional continua a ser fundamental 
para o desenvolvimento da modali-
dade no país. 

EVENTOS DINAMIZADORES 
IGP Day Ao longo do ano, realizaram- 
-se três eventos IGP Day em diferen- 
tes regiões do país. Estes eventos ofe- 
receram aos praticantes a oportuni- 
dade de treinar em ambientes simu-
lados de prova, trocar ideias e apren-
der com os outros competidores. A 
adesão foi excelente, contando com 
o apoio de praticantes, marcas e en- 
tidades locais. O sucesso destas ini-
ciativas evidencia o crescente interes- 
se pela modalidade e o espírito de co- 
munidade entre os seus praticantes. 
Summer Trophy A primeira edição do  
Summer Trophy foi outro marco im- 
portante em 2024. Este evento ele-
vou o conceito do IGP Day, simulan-
do provas completas, 
incluindo entrega de prémios. Con-
tou com a participação de 24 binó- 
mios das modalidades de IGP, Mon-
dioring e Obedience, proporcionando  

uma experiência enriquecedora e for- 
mativa. Este formato inovador atraiu 
um público diversificado e destacou- 
-se como um exemplo de como dina- 
mizar e promover a modalidade. 

FORMAÇÃO 
A formação contínua foi uma priori-
dade ao longo do ano, com diversas 
ações promovidas e homologadas 
pela Subcomissão. Estas iniciativas, 
realizadas por praticantes experien-
tes, tiveram como objetivo principal 
aumentar a qualificação e a prepara- 
ção técnica dos competidores, con-

tribuindo para o crescimento sus-
tentado do IGP/IFH em Portugal. 
O ano de 2024 foi extraordinariamen- 
te positivo para o IGP/IFH em Por-
tugal. A realização de diversas pro-
vas, o aumento da adesão de prati- 
cantes e o sucesso das iniciativas di- 
namizadoras confirmam o crescen- 
te interesse pela modalidade. A Sub- 
comissão continuará empenhada em 
fomentar o desenvolvimento, a for-
mação e a promoção do IGP/IFH, ga- 
rantindo que estas modalidades con- 
tinuem a evoluir e a inspirar prati-
cantes em todo o país.
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PROVAS PRÁTICAS 
PARA CÃES DE ÁGUA

No ano de 2024 deu-se 
continuidade ao tra-
balho desenvolvido no  
ano transato, tendo em 
vista o fomento e divul- 

gação das provas práticas para Cão 
de Água Português, nos níveis I, II 
e III, em Portugal e no estrangeiro. 
Com o objetivo de apoiar os países 
que estão a implementar as provas 
de trabalho, nomeadamente na No- 
ruega e Suécia, esteve presente um 

juiz de provas de trabalho, que rea-
lizou workshops para concorrentes 
e futuros juízes, e apresentou os re- 
gulamentos das provas aos respeti- 
vos responsáveis dos clubes de raça, 
possibilitando a realização de provas 
de trabalho não oficiais, visto que o 
Norsk Kennel Klub e o Svenska Ken-
nelklubben ainda não oficializaram 
as provas de trabalho.
Decorreu nos dias 4 e 5 de Maio, em 
Düsseldorf (Alemanha), reunião de 

trabalho da Comissão para Cães de  
Água da FCI, esteve a presente como 
delegado do CPC, para esta comis-
são, Silvino Macau, onde estiveram 
presentes delegados de 11 países.
Em 2024 realizaram-se treinos, tanto 
para novos concorrentes, como tam- 
bém para concorrentes habituais, por  
esse motivo realizou-se um workshop 
na Costa da Caparica e outro em La-
gos. 
Em relação à realização das provas  



R
EL

AT
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S 

20
24

 . 
C

LU
BE

 P
O

RT
U

G
U

ÊS
 D

E 
CA

N
IC

U
LT

U
RA

65
rC

de trabalho, tiveram lugar seis pro-
vas de trabalho, nos seguintes locais: 
Costa de Caparica, três em Lagos e 
duas em Sagres. 
Na prova de trabalho da Caparica 
concorreram 2 exemplares no nível 
I, as provas de Lagos contaram com 
8 concorrentes no dia 27 de julho e 
21 inscrições nos dias 26 e 27 de se- 
tembro e em Sagres, a 5 e 6 de outu-
bro, participaram 18 concorrentes. 
As inscrições foram repartidas da se- 
guinte forma: Nível I – 25 inscrições, 
Nível II – 19 inscrições e Nível III 
– 5 inscrições, fazendo no total 49 
inscrições.
Este ano nas provas de trabalho es-
tiveram concorrentes oriundos de 
Portugal, Alemanha, Suécia e Itália.
Em relação ao troféu António Cons-
tant, o vencedor foi a fêmea S Mayla 
da Pedra da Anixa, propriedade de Mi- 
chael Schrade, que obteve 44 pon-
tos, repetindo o feito do ano transato.
Agradecemos às Câmaras Munici- 
pais de Lagos e Vila do Bispo, ao clu-
be de raça, Associação para a Pro-
teção do Cão de Água Português e 
ao resort “O Martinhal” pelo apoio e 
divulgação das provas de trabalho.
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COMISSÃO DE JUÍZES

Em 2024, o trabalho da 
Comissão de Juízes foi 
desenvolvido por duas 
equipas diferentes. 
A Comissão que vinha  

do mandato anterior realizou no pri- 
meiro trimestre 2 sessões de exames 
práticos, tendo sido convocados 10 
candidatos para realizar 24 exames, 
dos quais apenas foi possível reali-
zar 11; os candidatos que realizaram 
exames foram todos aprovados. Fo-
ram efetuados tirocínios aos Juízes 
tirocinantes em fase de progressão.
A Comissão de Juízes nomeada após 
as eleições, renovada, tomou como 
sua missão criar condições para con- 
tinuar a pôr em prática tudo o que foi 
funcionando bem no mandato ante-
rior e adotar medidas que possam ga- 
rantir maior serenidade e equidade 
em todo o processo de fazer exames. 
Assim, decidiu esta Comissão, sem-
pre que se prove necessário, convidar 
outros juízes qualificados para fazer 
exames aos candidatos. 
Marcaram-se menor número de exa- 
mes em cada chamada de forma a ga- 
rantir que estes decorrem com tran-
quilidade, sem atropelos e sem so-
brecarga para os exemplares e os ex- 
positores que cedem os seus cães 
para este objetivos.
Foi dado início à revisão do Regula- 

mento de Juízes de forma a adequá- 
-lo ao Regulamento de Juízes da FCI 
que tem sofrido sucessivas revisões: 
a última entrará em vigor a 1 de 
Abril de 2025. 
Dada a escassez de tempo e oportu- 
nidades para realizar exames práti-
cos a todos os candidatos, a Comis-
são decidiu chamar os candidatos em 
processo de progressão para reali-
zarem 5 exames teóricos das raças/
grupos que tinham pedido. Em 3 ca-
sos, os candidatos foram chamados 
a um número inferior de exames por 
não existirem exames escritos ainda 
disponíveis.
A partir de Julho, foram realizadas 
7 sessões de exames teóricos de ra-
ças estrangeiras (4 em Lisboa, 1 em 

Aveiro e 2 na Delegação do Norte) e 
1 sessão de exames práticos de Ra-
ças Portuguesas em Santarém. Fo-
ram convocados 24 candidatos para 
efetuar 103 exames teóricos e 19 
práticos, tendo sido possível realizar 
99 exames, sendo aprovados um to-
tal de 83 exames.
Foram efetuados tirocínios aos juízes 
tirocinantes em fase de progressão.
Em Novembro, foram marcados exa- 
mes de admissão a Juiz tirocinante 
a 6 novos candidatos a serem reali-
zados em Fevereiro de 2025.
Foi nomeado 1 juiz de grupo. 
Na área do trabalho, foram nomea-
dos 3 juízes de Provas de Obedien-
ce após realização com sucesso do 
percurso formativo.
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PORTUGUESAS

AComissão de Raças 
Portuguesas viu a 
sua equipa renovada 
este ano a partir de 
Maio e continuou o seu  

programa de apoio aos criadores, ex- 
positores e clubes de raça no intuito 
de defesa e promoção das mesmas. 
Reuniu periodicamente por Zoom e 
deu início a uma série de reuniões 
com clubes das Raças Portuguesas 
tendo em vista estabelecer uma 
maior cooperação entre o CPC e es-
tes Clubes.
Ao longo do ano continuaram a ser 
realizados os exames de admissão 
no RI das nossas raças em diversos 
locais do País, tendo lhes sido feita 
gratuitamente a recolha e análise de  
ADN. 
Com satisfação acolhemos a realiza- 
ção de diversas especiais e especia- 
lizadas, promovidas por diversos clu- 
bes de raça integradas em nossos 
eventos.
Continuámos a levar às escolas e Fa- 
culdades de Medicina Veterinária o 
nosso conhecimento de canicultura, 
mais especificamente, sobre as nos-
sas raças autóctones.

DIA DAS RAÇAS PORTUGUESAS
Este ano voltou-se a organizar o já 
emblemático Dia das Raças Portu-
guesas, a 10 de Junho, no CNEMA, 
inserido no programa oficial da Feira 
Nacional de Agricultura, com uma 
grande moldura humana que acari-
nhou o evento e se mostrou bastante 
interessada pelas nossas raças au- 
tóctones e a sua funcionalidade. O 
nosso stand esteve sempre repleto de 
público e foram entregues diversos 
documentos de suporte com infor-
mações acerca das nossas raças, no- 
meadamente o seu estalão. 

Nesta edição contámos com a pre-
sença de todos os organismos insti- 
tucionais da qual a canicultura nacio- 
nal está afeta, nomeadamente do 
ICNF, da DGAV, da Ordem dos Médi- 
cos Veterinários, do Ministério da Agri- 
cultura e da UNESCO.

SELEÇÃO DAS RAÇAS PORTUGUESAS
Este ano, ao contrário do habitual, a  
ida da nossa Seleção de Raças Por-
tuguesas à Exposição de Madrid, uma 
vez que a mesma não se realizou, fi- 
cou acordado que a mesma seleção  
far-se-á representar em Abril de 2025  
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na Exposição Canina Europeia em 
Brno, Chéquia, com os melhores  
exemplares e o nosso apoio, onde  
teremos um stand oficial do CPC. 

WEBINARS
Numa iniciativa conjunta com a Co-
missão Dinâmica do CPC, a partir 
de Outubro, demos início a um ciclo 
de webinars intitulados “Reunião de 
Cãodomínio”, abertos ao público em 
geral, tendo-se realizado esses we-
binars já com os 2 clubes do Barba-
do da Terceira, os dois clubes do Cão 
de Castro Laboreiro, um dos clubes 
do Cão da Serra da Estrela e o Clube 
do Cão de Fila de S. Miguel.

CRIAÇÃO DO ESTATUTO DE CÃO 
DE PROTEÇÃO DE REBANHOS
A funcionalidade está na base de de- 
senvolvimento e preservação das 
nossas raças caninas portuguesas e  
nesse sentido esta Comissão desen- 
volveu trabalhos em conjunto com 
a Comissão Técnica do CPC no âm-
bito da estruturação de um Estatu- 
to Legal para o Cão de Proteção de 
Rebanhos, aproveitando as mais di- 
versas oportunidades, quer nas ati-
vidades desenvolvidas de promoção 
de Raças Portuguesas, quer em reu- 
niões diversas versando sobre te-
mas da canicultura, para junto das 
entidades competentes e do poder 
político e legislativo fazer eco e sen- 
sibilizar para a necessidade premen- 
te de levar este projeto a bom porto 
e consubstanciar uma proposta le-
gislativa no menor espaço de tempo 
possível.
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CANICULTURA NOS AÇORES 
Este foi um ano forte para o Barbado 
da Terceira, onde foram unidos es- 
forços e muito trabalho dedicado a 
esta raça com vista ao seu futuro re-
conhecimento internacional. Desde 
a produção do primeiro livro para a 
raça, com uma apresentação oficial 
na ilha e no continente que mobili-
zou várias dezenas de individualida-
des, uma visita técnica à ilha com o  
Presidente da Comissão de Standar- 
ds da FCI, a produção de documen-
tos de suporte e a realização de dois 
grandes encontros oficiais de Bar-
bados na ilha e no continente. Todo 
este trabalho de sucesso não seria 
possível sem a colaboração e apoio 
da Associação Açoreana de Criado-
res do Cão Barbado da Ilha Tercei-
ra, do Clube Português do Barbado 
da Terceira e do Município de Angra 
do Heroísmo.
Ao longo do ano foram realizados vá- 
rios contactos e reuniões com o Go-
verno Regional dos Açores assim co- 
mo com os Municípios afetos às nos- 
sas raças caninas, Cão de Fila de São 
Miguel e Cão Barbado da Terceira, 
com vista à criação de medidas de 
apoio e destaque para o benefício do 
futuro das mesmas.
Entre os vários trabalhos conserta- 

dos podemos destacar a reunião com 
o Secretário Regional da Agricultu-
ra, onde foi bem acolhida a criação 
de legislação que explane a propos-
ta apresentada pelo Vice-Presiden-
te do CPC e membro da comissão, 
Pedro Marques Rodrigues, aquando 
da sua presença na Feira de Gado da  
Ilha Terceira, que consiste na criação 
de um subsídio anual para os cães 
das duas Raças Açoreanas utiliza-
dos nas respetivas explorações agrí-
colas ao invés da escolha de raças 
caninas estrangeiras. 
Este será um estímulo enorme para 
que exista um crescimento evidente 
do Cão de Fila de São Miguel e do 
Cão Barbado na Terceira nas suas 
funções de origem assim como um 
apoio financeiro para a sua manu-

tenção anual que esperamos entrar 
em vigor a partir do ano de 2025.

UNIVERSIDADE DOS AÇORES
A Comissão, aquando dessa deslo-
cação à Ilha, realizou uma reunião 
com a Universidade dos Açores on- 
de foram discutidas várias questões 
centradas nas raças caninas Açorea- 
nas e fez uma visita guiada ao labo-
ratório de investigação genética da 
instituição. 
Após esta mesma reunião, foi apro-
vado por parte do Município de Angra  
do Heroísmo o apoio financeiro para 
a realização de um estudo genético 
da raça Cão Barbado da Terceira, nu- 
ma cooperação conjunta entre a Uni- 
versidade dos Açores, o CPC e o Mu-
nicípio.
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AS RAÇAS 
PORTUGUESAS
“Como tem sido habitual, mantivemos o nosso apoio às 3 raças de reconhecimento 

recente, nomeadamente o Cão de Gado Transmontano, o Cão Barbado da Terceira 
e o Cão do Barrocal Algarvio.”

CÃO DE GADO TRANSMONTANO

n O Programa Cão de Gado Trans-
montano existe, com a colaboração 
da Associação de Criadores do Cão de 
Gado Transmontano e completou 22 
anos de existência. Durante o ano de 
2024 constatou-se que a procura de 
cães por parte de pastores se man- 
teve devido a sua utilidade funcional. 
É de salientar que o Cão de Gado 
Transmontano, após o seu reconhe-

cimento pela FCI a título provisório, 
continua a ganhar popularidade a ní- 
vel nacional e internacional
Durante o ano registaram-se 241 cães 
no LOP e 61 no RI, verificando-se uma 
diminuição de cerca de 16%. Foram 
efetuados 5 registos iniciais por exa-
me, 2 exemplares com RI passaram 
a LOP por cumprirem os requisitos. 
O total de cães registados desde o  

seu reconhecimento oficial é de 5861 
exemplares.

CONCURSOS E MONOGRÁFICA
Realizaram-se os habituais concur-
sos regionais de S. Julião de Palácios,  
Malhadas, Moimenta da Raia e Cha-
ves onde os cães participantes estive- 
ram em bom número, na sua maioria  
de propriedade de pastores, mostran- 
do que se mantém vivo o interesse dos  
criadores da região de origem da raça. 
A Monográfica, este ano foi de res-
ponsabilidade do Clube Português do 
Cão de Gado Transmontano e rea-
lizou-se em Setembro, em Aveiro. 
Julgou o juiz Luís Gorjão-Henriques 
e estiveram inscritos 18 exemplares 
(11 machos e 7 fêmeas).
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BARBADO DA TERCEIRA

CÃO DO BARROCAL ALGARVIO

n O Projeto Barbado da Terceira, iniciado em 2005, em 
conjunto com a Direção Regional de Agricultura e a Uni- 
versidade dos Açores – Pólo da Terceira deu continuida-
de ao trabalho local de identificação, resenha de exem-
plares e verificação de ninhadas. 
Com bastante atividade nesta raça e com uma excecio- 
nal divulgação da mesma por parte dos dois Clubes fi- 
liados, a Associação Açoreana dos Criadores do Cão Bar- 
bado da Ilha Terceira (AACCBIT) e o Clube Português 
do Barbado da Terceira (CPBT). 
A 14.ª Monográfica, este ano organizada pelo CPBT, rea-
lizou-se em Sintra e foi julgada pelo juiz Luís Catalan, 
tendo sido inscritos 18 exemplares.

Para além da Monográfica realizaram-se duas Exposi-
ções Especializadas, uma em Angra do Heroísmo, orga-
nizada pela AACCBIT, julgada pelo juiz Rui Gonçalves 
onde estiveram inscritos 15 exemplares e outra em Sal-
vaterra de Magos, organizada pelo CPBT, julgada pelo 
juiz espanhol Alfonso Castells, onde estiveram inscritos 
11 exemplares.
Em termos numéricos registaram-se 20 exemplares des- 
ta raça no LOP e 7 no RI, oriundos de 7 ninhadas, perfa- 
zendo um total de 2065 Barbados registados nos livros 
de origens desde o seu reconhecimento oficial. Verificou- 
-se um decréscimo do número anual de registos indivi-
duais de 50%, agravando a tendência dos anos anteriores.

n Deu-se continuidade ao apoio a este núcleo de caní- 
deos cujo solar é o Barrocal Algarvio. Foi um ano de vi-
sibilidade para esta raça, em que diversos exemplares 
participaram regularmente em exposições. 
Alguns cães desta raça estiveram inscritos na Exposição 
Qualificativa de Campeonato comemorativa do 10 de 
Junho, em Santarém. 
Em termos de registos individuais, foram efetuados 6 re- 
gistos no LOP e 6 inscrições no RI, num total de 6 ni-
nhadas registadas. Estes números representam um de-

créscimo de cerca de 67% relativamente ao número de 
exemplares registados no ano transato. O total de cães 
registados desde o seu reconhecimento oficial é de 608 
exemplares.
A 3.ª Monográfica teve lugar em Lagos, integrada nas 
Exposições Caninas dessa cidade, em Setembro, e contou 
com 21 exemplares inscritos. Os julgamentos estiveram 
a cargo da juiz Catarina Osório de Castro. Foi uma boa 
aposta da ACCBA, que sem dúvida deu maior visibilida-
de à raça. 
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DE INTERVENÇÃO 
POLÍTICO-SOCIAL
Neste ano 2024, o Gabi- 

nete de Intervenção 
Político-Social conti-
nuou a promover os 
contactos necessários  

com as entidades associativas do 
sector, com o legislador e os diferen- 
tes grupos parlamentares, reforçan-
do sempre a importância da coope-
ração entre as diferentes entidades 
com vista a beneficiar a canicultura 
portuguesa. 
Ao longo deste ano foram realizados 
vários contactos e reuniões impor-
tantes com o Ministério do Ambien- 
te e o Ministério da Agricultura, as-
sim como enviámos diversos convites 
aos diferentes elementos para mar-
carem presença nos nossos eventos.

Primeira reunião com o novo 
executivo do Ministério 
da Agricultura do XXIV Governo 
Constitucional
No dia 18 de julho, decorreu a primei- 
ra reunião oficial entre o Clube Por- 
tuguês de Canicultura (CPC) e o no- 
vo executivo do Ministério da Agricul- 
tura do Governo de Portugal. O Gabi-
nete de Intervenção Político Social 
concertou os trabalhos com o Se- 
cretário de Estado do Ministério da 
Agricultura, Sr. Eng. João Moura, ini- 
ciando uma apresentação sumária  
sobre o CPC, as atividades nas dife- 
rentes áreas e o percurso institucio- 
nal que tinha vindo a desenvolver jun- 
to do anterior governo e respetivas en- 
tidades responsáveis. A reunião pro- 
grediu debruçando os trabalhos so- 
bre temas de maior pertinência para 
o setor, tendo sido oportuno expla-
nar as nossas preocupações acerca  
da importância da alteração da legis- 
lação atual e criação de uma nova que 
cabimente as diferentes realidades 

da Canicultura portuguesa; a defesa 
e promoção das raças portuguesas; 
o bem estar animal; determinados 
reconhecimento e certificações que  
em breve anunciaremos; as moda- 
lidades desportivas caninas; o siste- 
ma de identificação animal; o impac- 
to sócio económico da Canicultura 
nas diferentes regiões do país entre 
outros temas que foram mutuamen- 
te considerados prioritários. 
Tivemos ainda oportunidade de apre- 
sentar um conjunto de propostas para 
o setor dos animais de companhia 
que mereceram a maior atenção e 
que algumas das quais serão coloca- 
das em prática muito em breve. 
Este foi um importante passo para ini- 
ciar um novo percurso entre os dois 
organismos com o propósito de uma 
colaboração conjunta em prol do fu-
turo da canicultura e dos animais de 
companhia, ficando já algumas reu-
niões agendadas.
O Clube Português de Canicultura tem  
desenvolvido estes trabalhos com 
maior incidência nos últimos anos com  

o objetivo de se posicionar institucio- 
nalmente junto das entidades com-
petentes com um papel pró-ativo e 
consultivo, cimentado o nosso papel 
como entidade dirigente da canicul-
tura em Portugal.
O GIPS recebeu diversos pedidos de  
pareceres relativos a diplomas rela- 
cionados com a canicultura para que 
fizéssemos chegar o nosso entendi-
mento sobre os vários temas, num 
regime de apoio consultivo. Estes pe- 
didos de pareceres são o reconheci-
mento da importância que o Clube 
Português de Canicultura tem como 
consultor técnico, principalmente em 
matérias que sejam posteriormente 
discutidas e votadas em Assembleia.
O GIPS continuou a promover diver-
sas reuniões com executivos muni-
cipais de norte a sul do país com o 
objetivo de estreitar laços, transmi-
tir e disponibilizar todo conhecimen-
to técnico e prático da instituição no 
que toca as diferentes áreas da ca-
nicultura. Daí resultaram o planea-
mento e construção de diferentes 
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TÉCNICA

AComissão Técnica 
reuniu diversas ve-
zes durante o ano de 
2024, não tendo sido 
possível a realização 

de uma reunião presencial. 
Foram analisados diversos pedidos  
enviados pela Direção, como o de Fi-
liação de dois Clubes de Raça, apoio 
na análise de propostas de legisla-
ção, bem como foram mais uma vez 
efetuadas algumas recomendações 
à Direção solicitando uma maior di-
vulgação do Programa de Reprodu-
tor Valorizado e sugerindo algumas 
melhorias ao mesmo e uma maior 
comunicação e interação entre a Co- 
missão Técnica e as diversas comis-
sões envolvidas nos projetos que nos  
foram enviados, não se tendo concre- 
tizado estas propostas. Foi pedida a 
correção de um pedido de alteração 
de regulamento que nos foi subme-
tido, não tendo sido obtida resposta 
até ao final do ano civil.
Estando concluído o trabalho de aná- 
lise das linhas de sangue do Barba-
do da Terceira, e tendo sido definido  
o plano de ação para o estabeleci- 
mento de linhas de sangue que per- 
mitam o reconhecimento internacio- 
nal por parte da FCI, tendo a Dire-
ção passado o processo para a Co-
missão de Raças Portuguesas que 
organizou a apresentação da raça ao  
Presidente da Comissão de Estalões 
da FCI.
Em resposta a um pedido de um dos 
Clubes de Raça foi elaborado e envia- 
do à Direção, um parecer sobre a pos- 

sível inclusão da cor Castanha no 
estalão do Cão Barbado da Terceira, 
bem como pedido um levantamento 
fotográfico das causas, uma vez que 
as caudas inteiras não se encontram 
descritas no Estalão. Esse levanta-
mento fotográfico terá sido efetua-
do, estando na posse da Direção.
Neste âmbito a Comissão Técnica tem 
trabalhado também na elaboração do  
Estatuto do Cão de Proteção do Gado,  
tendo a CT integrado um grupo de  
Trabalho alargado com a Rewilding 
Portugal e o Grupo Lobo, previsto nas 
ações do projeto LIFE LUPI LYNX.
Dentro do âmbito da Comissão Téc-
nica foi criado um Grupo de Trabalho 
para as raças braquicéfalas, tendo si- 
do submetido à Direção o pedido de  
inscrição de dois Veterinários no pro- 
grama de certificação BOAS, e es-
tando terminado o Regulamento do 
programa BREATH, podendo assim 
ser realizados os primeiros testes.
Foi também pedido uma análise e co- 
mentário à proposta de nova legis-
lação Europeia, cuja resposta inicial 
era para ter sido elaborada conjun-
tamente no âmbito da Aliança Lati-
na, o que não se veio a concretizar, 
passando a análise a ser entregue à 
Direção para apresentação na reu-
nião da Secção Europeia da FCI.
Foi também analisado e emitido um 
parecer sobre um pedido de revisão 
da legislação sobre as raças Poten-
cialmente Perigosas, prontamente 
elaborado a fim de ser atempada-
mente entregue na AR no prazo por 
esta definido.

projetos futuros com a canicultura e 
a sociedade no centro do teatro de 
operações na qual seremos apoia-
dos e vice-versa. Não menos impor-
tante, do ponto de vista financeiro, 
captamos novos parceiros e entida- 
des que têm interesse em apoiar 
financeiramente atuais e futuros 
eventos.
O tema da canicultura responsável 
deverá estar sempre presente na so- 
ciedade, a comunicação e colabora-
ção com os executivos municipais, o 
órgão de gestão pública mais próxi-
ma da sociedade civil, manter-se-á 
uma constante, tendo nós recebido 
bastante reciprocidade no interesse 
e disponibilidade para trabalhar. 
Com base na realidade atual, nos tes- 
temunhos e pedidos de apoio por par- 
te de diversos canicultores, conti- 
nuamos a ter ao longo deste ano ter-
mino diversas reuniões com a DGAV 
e o ICNF que têm vindo a progredir, 
a fim de transmitir as nossas preo-
cupações para com o futuro próximo 
da canicultura em Portugal. 
O GIPS, em conjunto com a Comis- 
são Técnica do CPC, elaborou impor- 
tantes pareceres relativos às maté- 
rias em discussão e por sua vez re-
meteu para Assembleia da Repúbli- 
ca, ainda assim e tratando-se de te- 
mas importantes em que o seu des-
fecho visa diretamente a canicultu-
ra, considerámos importante cele-
brar contactos com todos os grupos 
parlamentares, marcando reuniões 
e fornecer os nossos pareceres.
Um dos mais importantes do ano que 
conseguimos abrir novamente a dis-
cussão foi o pedido de informação | 
Petição n.º 76/XVI/1.ª – «Pela revi-
são da Legislação das Raças Poten-
cialmente Perigosas» | CPC onde es- 
peramos desta forma num futuro pró- 
ximo colaborar para alterar a lei atual 
beneficiando as raças em questão.
Esperamos num futuro breve, e em 
conjunto, conseguir alcançar objeti-
vos comuns, tais como finalizar um no- 
vo diploma para os animais de compa- 
nhia que atualize a legislação em vigor.
Todo este trabalho desenvolvido só 
foi possível graças ao trabalho con-
junto entre os elementos desta co-
missão e os elementos da Comissão 
Técnica.

PROCESSOS NOS TRIBUNAIS 
n Por Acórdão do Supremo Tribunal de Justiça foi confirmada a decisão do Tri-
bunal da Relação de Lisboa que julgou procedente o recurso interposto pelo as-
sociado Rui Monteiro contra a sentença proferida em 1.ª Instância.
Tendo os nossos assessores jurídicos analisado o mencionado Acórdão, foi en-
tendido arguir a nulidade do mesmo, matéria que aguarda decisão do Supremo 
Tribunal de Justiça.
Por outro lado, e não se concordando com o Acórdão do Supremo Tribunal de 
Justiça, entendeu a Direção que fosse interposto recurso para o Tribunal Cons-
titucional, estando igualmente a admissão de tal recurso a aguardar decisão do 
Supremo Tribunal de Justiça.
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EQUIPA, OUTRA 
DINÂMICA 
“2024 foi um ano de transição, em que as iniciativas do CPC tiveram muita visibilidade 

e em que a nossa equipa diretiva se manteve sempre muito atenta às críticas 
e sugestões que nos foram transmitidas pelos nossos sócios e canicultores.”

Em termos económicos, 
os resultados do ano 
traduzem o grande es- 
forço efetuado para es- 
tabilizar a situação fi-

nanceira do Clube face ao crescente 
aumento das despesas de gestão e 
de organização dos nossos eventos 
e provas, sem por isso deixarmos de 
investir em todas as áreas que de-
pendem de nós. Apraz-nos registar 
que esse objetivo foi alcançado e 
apresentamos resultados financei-
ros que o comprovam.
Salientamos que, no entanto, em to- 
das as áreas foram feitos investimen- 
tos que resultaram numa maior dinâ- 
mica a nível do trabalho de todas as  
nossas comissões e subcomissões. 
Foi um ano em que demos prioridade 
à saúde dos nossos cães implemen-
tando projetos e disponibilizando o 
acesso a novos testes nessa área aos 
nossos criadores e canicultores.
A nível internacional estivemos pre-
sentes em representação do nosso 
país, como Clube com um espaço pró- 
prio e muito visitado, nos stands da 
Alliance Canine Latine, em Zagreb, na 
Mundial FCI, em Celje, no Campeo-
nato da Europa FCI e em Bolonha, 

na Exposição da ACL. Participámos 
com Delegados em diversas Comis-
sões da FCI.
Obtivemos a realização da Exposi-
ção Canina Mediterrânea em Portu- 
gal em 2027 e do Campeonato do 
Mundo de Obedience em 2027.
Demos grande visibilidade às nos-
sas raças nacionais promovendo-as 
e apoiando-as.
Promovemos a vinda do Presidente 
da Comissão de Standards da FCI 
para lhe apresentar a nossa raça ain- 
da não reconhecida a nível interna-
cional, o Barbado da Terceira, uma vi- 
sita que teve grande sucesso e visi-
bilidade.
Publicámos um livro emblemático 
bilíngue sobre uma raça Portugue-
sa, o Barbado da Terceira.
A área de Cães de Desporto e de Tra- 
balho, em todas as suas vertentes, foi  
apoiada substancialmente e teve o  
nosso acompanhamento direto atra- 
vés de um Coordenador Oficial e de 
membros da nossa Direção.
A canicultura na sociedade foi um te- 
ma que se manteve presente e, co- 
mo tal, a colaboração com diversos 
organismos institucionais e com exe- 
cutivos municipais, foi constante, ten- 

do-se verificado existir bastante dis- 
ponibilidade para nos apoiar nas nos- 
sas organizações. 
Tivemos a presença de várias indivi- 
dualidades nos nossos diversos even- 
tos, entre as quais destacamos a vi-
sita do Exmo. Sr. Secretário de Esta-
do da Agricultura, Eng.º João Mou-
ra, à nossa exposição Qualificativa 
de Campeonato no CNEMA, o que 
muito nos honrou. 
Desde já agradecemos à Câmara Mu- 
nicipal de Águeda, à C.M. de Aljus-
trel, a C.M. de Almeirim, à C.M. de An- 
gra do Heroísmo, à C.M. de Gondo- 
mar, à C.M. de Lagos, à C.M. de Lame- 
go, à C.M. de Mértola, à C.M. de Pon-
te de Lima, à C.M. de Ribeira Grande,  
à C.M. de Salvaterra de Magos e à C.M. 
de Vila do Bispo, pelo apoio que nos 
concederam. Queremos ainda ex-
pressar os nossos agradecimentos a  
todas as outras entidades que apoia-
ram as nossas iniciativas ao longo 
deste ano, com especial relevo para 
a administração do CNEMA, com a  
qual colaborámos em diversos even- 
tos. Dirigimos uma referência espe-
cial ao nosso patrocinador principal 
– a ARION, pela sua constante dis-
ponibilidade.
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Agradecemos toda a divulgação con- 
tinuadamente feita à Canicultura pe- 
los diversos órgãos de informação, 
pelos grupos de canicultura nas re- 
des sociais e todos os fotógrafos por- 
tugueses ou estrangeiros que de for- 
ma graciosa nos têm fornecido os 
seus trabalhos. Fazemos uma refe- 
rência a Tommaso Urciolo, que nos 
oferece as suas imagens para os car- 
tazes das nossas exposições. Que-
remos agradecer aos nossos funcio-
nários pela sua permanente grande 
disponibilidade para trabalharem ao  
nosso lado, muitas vezes muito além 
dos seus habituais horários.
Estamos de sobremaneira gratos a 
todos os expositores e aos muitos 
participantes em provas de utilidade 
e funcionalidade que, não obstante 
uma atual conjuntura económica na- 
cional bastante dificil e restritiva, con- 
tinuam a participar nas nossas mui-
tas organizações e a promover a nos- 
sa canicultura dentro e fora de Portu- 

gal. O CPC precisa de todos os que 
vivem a canicultura com paixão e  
dedicação, porque eles são a força 
motriz que nos permite evoluir!
Por fim, destacamos a colaboração 
de todos os membros das nossas co- 
missões e subcomissões, a quem des- 
de já agradecemos a disponibilidade  
e a colaboração com os serviços pres- 
tados ao longo deste ano.
Para finalizar este relatório queremos 
agradecer a confiança dos sócios do 
Clube que nos manifestaram ao lon-
go do ano o seu contínuo apoio. 
Um bem-haja a todos!

Lisboa, 31 de Dezembro de 2024
A Direção do Clube Português 

de Canicultura

Carla Molinari
Eduarda de Sousa Pires

Luís Peixoto
Paulo Coelho

Pedro Marques Rodrigues 

“Tivemos a presença de várias 
individualidades nos nossos 
diversos eventos, entre as quais 
destacamos a visita do Exmo. 
Sr. Secretário de Estado 
da Agricultura, Eng.º João Moura, 
à nossa exposição Qualificativa 
de Campeonato no CNEMA, 
o que muito nos honrou. ”



R
EL

AT
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S 

20
24

 . 
C

LU
BE

 P
O

RT
U

G
U

ÊS
 D

E 
CA

N
IC

U
LT

U
RA

76
rC

	 ATIVO
	 Ativo não corrente
	 Ativos fixos tangíveis				    398 263,99	 408 016,23	
	 Investimentos financeiros				    825,51	 853,37
		  Total do Ativo não corrente			   399 089,50	 408 869,60
	 Ativo corrente
	 Créditos a receber				    3 348,41	 1 319,84
	 Estado e outros entes públicos				    1 169,53	 -1 105,84
	 Diferimentos				    700,00	
	 Outros ativos correntes				    26 151,91	 939,12
	 Caixa e depósitos bancários				    1 398 553,82	 1 384 946,03
		  Total do Ativo corrente			   1 429 923,67	 1 386 099,15
	 Total do Ativo				    1 829 013,17	 1 794 968,75

	 FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
	 Capital próprio
	 Capital realizado				    1 742 081,73	 1 772 217,28
	 Resultado líquido do período				    17 097,36	 -56 185,55
		  Total do Capital próprio			   1 759 179,09	 1 716 031,73
	 Passivo
	 Passivo corrente
	 Fornecedores				    16 994,11	 26 010,52
	 Estado e outros entes públicos				    28 417,97	 27 284,75
	 Financiamentos obtidos				     	 269,11
	 Outros passivos correntes				    24 422,00	 25 372,64
		  Total do Passivo corrente			   69 834,08	 78 937,02
		  Total do Passivo			   69 834,08	 78 937,02	
		 Total do Capital próprio e do Passivo			   1 829 013,17	 1 794 968,75	

	 Rubricas 			   2024	 2023	

BALANÇO

CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2024
ENQUADRAMENTO ECONÓMICO
n O Clube Português de Canicultura (CPC) tem como 
missão promover e regulamentar a criação, o desenvol-
vimento e a preservação das raças caninas em Portugal, 
assegurando os mais elevados padrões de bem-estar 
animal e conformidade com as normas internacionais.
Neste contexto, a apresentação das contas do CPC visa 
garantir total transparência e responsabilidade na ges-
tão financeira da instituição. Os relatórios refletem as 
receitas e despesas associadas às atividades do clube, 
incluindo a organização de exposições caninas, registos, 
programas de formação e outras iniciativas voltadas para 
o desenvolvimento da canicultura nacional.
A análise financeira do exercício demonstra uma evolu-
ção positiva em relação ao ano anterior. Verifica-se um 
crescimento das receitas provenientes das atividades do  
clube, bem como um reforço no apoio externo. Ao mesmo 

tempo, uma gestão mais cuidada permitiu um melhor 
equilíbrio entre os custos operacionais e os investimentos 
necessários para a continuidade dos serviços prestados.
Com uma abordagem centrada na sustentabilidade fi-
nanceira, o CPC manteve a qualidade das suas iniciati-
vas enquanto procurou otimizar os recursos disponíveis. 
O desempenho positivo reflete mais rigor e um compro-
misso contínuo com a melhoria dos serviços oferecidos 
aos membros e ao público.
A transparência e a rigorosa gestão dos recursos são 
essenciais para garantir a continuidade e crescimento das 
atividades do CPC. Os membros e interessados podem 
assim avaliar a sustentabilidade do clube e contribuir 
para o aperfeiçoamento das suas estratégias financei-
ras, assegurando o cumprimento dos objetivos estatu-
tários da instituição.

em 31 de Dezembro de 2024
(em euros)
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	 Vendas e serviços prestados 		   937 212,72 	  911 056,46 
	 Subsídios, doações e legados à exploração 		   35 235,00 	  29 150,79 
	 Fornecimentos e serviços externos 		  -741 126,84 	 -784 901,86 
	 Gastos com o pessoal 		  -206 658,22 	 -197 126,20 
	 Provisões (aumentos / reduções)		   	  606,61 
	 Outros rendimentos 		   6 464,07 	  75,71 
	 Outros gastos 		  -275,41 	 -1 914,00 
	 Resultados antes de depreciações, gastos de financ, e impostos 		   30 851,32 	 -43 052,49 
	 Gastos/reversões de depreciação e de amortização 		  -13 753,96 	 -13 133,06 
	 Resultado operacional (antes de gastos de financiamentos e impostos) 		   17 097,36 	 -56 185,55 
	 Juros e rendimentos similares obtidos 			 
	 Juros e gastos similares suportados 			 
	 Resultados antes de impostos 		   17 097,36 	 -56 185,55 
	 Resultado líquido do período 		   17 097,36 	 -56 185,55 

	 RENDIMENTOS E GASTOS 	  	 2024 	 2023

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS

PERÍODOS

PARECER SOBRE O RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2024

em 31 de Dezembro de 2024
(em euros)

CONSELHO FISCAL

Em cumprimento das 
disposições estatutá-
rias aplicáveis, o Con-
selho Fiscal do Clube 
Português de Canicul-

tura (CPC) vem apresentar o relató-
rio da sua ação fiscalizadora respei-
tante ao exercício do ano de 2024 e 
o parecer sobre o Relatório e Contas 
do mesmo exercício.

1. Atividade Desenvolvida
No âmbito das funções que nos foram 
confiadas, desenvolvemos a nossa 
atividade fiscalizadora, sustentada, 
entre outros, nos seguintes procedi- 
mentos:
	 •	Reuniões periódicas 
		  do Conselho Fiscal para 
		  análise e verificação da 
		  documentação de suporte 
		  às demonstrações de 
		  resultados financeiros;
	 •	Reuniões com a Direção para 
		  clarificação e fundamentação 
		  dos seus principais atos de 
		  gestão e com o Coordenador 
		  dos Serviços Administrativos, 
		  tendo ainda solicitado 
		  esclarecimentos considerados 
		  necessários ao Contabilista
		  Certificado.

2. Apreciação das Contas
A atual situação financeira está de- 
vidamente apresentada no Relatório  
da Direção, nomeadamente no ba-
lanço e na demonstração de resul-
tados líquidos, o qual não nos mere-
ce qualquer reparo.

A instabilidade económica global e a 
inflação continuaram a afetar o poder  
de compra dos associados e o custo  
das operações do Clube. O aumento  
dos custos com serviços e infraestru- 
turas, especialmente num contexto 
de elevado custo de vida e incertezas 
económicas, impôs restrições no or-
çamento, exigindo uma gestão ainda 
mais rigorosa.

É importante destacar o esforço da 
Direção na recuperação dos resulta- 
dos financeiros do exercício de 2023. 
A implementação de ações eficazes 
permitiu uma recuperação significati- 
va, refletindo a capacidade de resta-
belecer a estabilidade financeira do 
Clube.

3. Apreciação do Relatório 
de Atividades
O Relatório emitido pela Direção re- 
lativo ao ano de 2024 retrata as ativi-

dades desenvolvidas pelo CPC no ano 
em análise. Valoriza também o su- 
cesso e o reconhecimento dos gran-
des momentos vividos pelo CPC e dos 
seus associados.

4. Parecer
É opinião deste Conselho que o Re-
latório e Contas sobre o Exercício de  
2024, apresentado pela Direção, re- 
presenta de forma verdadeira e cor-
reta, em todos os aspetos material-
mente relevantes, a posição financei- 
ra do CPC no ano de 2024.

Face ao exposto, somos de parecer 
que sejam aprovados o Relatório e 
Contas do Exercício de 2024.

5. Nota Final e Agradecimentos
Recomendamos que continuem a ser 
implementadas medidas para o re-
forço do controlo interno de custos, 
com o objetivo de garantir uma ges-
tão financeira mais eficaz e a otimi-
zação dos recursos do Clube.

O Conselho Fiscal agradece a cola- 
boração obtida da Direção e de todos 
os Serviços Administrativos em geral, 
a qual foi determinante no bom de-
sempenho da sua ação.



R
EL

AT
Ó

R
IO

 E
 C

O
N

TA
S 

20
24

 . 
C

LU
BE

 P
O

RT
U

G
U

ÊS
 D

E 
CA

N
IC

U
LT

U
RA

78
rC

(a 31 de Dezembro de 2024)

1.ª COMISSÃO (LIVRO DE ORIGENS)

2.ª COMISSÃO (EXPOSIÇÕES)

3.ª COMISSÃO (PROVAS DE CAÇA)

4.ª COMISSÃO (PROVAS DE TRABALHO)

Sob gestão da Direção

Carla Molinari
Paulo Coelho

José Eduardo Biscainho
Luís Magro
M.ª Filipe Castro Ferreira

Pedro Marques Rodrigues

Coordenador:
M.ª João Mella

M.ª Gabriela Rafael
Rute Mauhin Cruz 

SUBCOMISSÃO 
DE RETRIEVERS, SPANIELS 
E CÃES DE RASTO
Retrievers: Desiree du Pisanie
Ricardo Neves
Spaniels: Mário Marques
Nuno Rafael
Cães de Rasto:
Henrique Passadinhas
João Ângelo

SUBCOMISSÃO 
DE PROVAS PRÁTICAS 
PARA CÃES DE ÁGUA
Silvino Macau
Paulo Toste

SUBCOMISSÃO 
DE PODENGOS
Henrique Passadinhas
Fernando Garrucho
José Pedro Leitão
Luís Carvalho
Luís Ganhão Simões
Vasco Matias 

SUBCOMISSÃO DE IGP/IFH
João Paulino
Sara Alves

SUBCOMISSÃO 
DE OBEDIENCE
Arménio Cunha
Marco Silva

SUBCOMISSÃO 
DE CÃES DE PARAR
Nuno Santos

SUBCOMISSÃO 
DE AGILITY
Jorge Pires
Domingos Carneiro
José Vieira

CONSTITUIÇÃO 
DAS COMISSÕES
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6.ª COMISSÃO (RAÇAS PORTUGUESAS)

5.ª COMISSÃO (JUÍZES)

7.ª COMISSÃO (TÉCNICA)

COMISSÃO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

GABINETE DE INTERVENÇÃO POLÍTICO-SOCIAL

COMISSÃO DINÂMICA

Carla Molinari
Pedro Marques Rodrigues
João Silvino

Luís de Sousa
Patrícia Oliveira e Sousa
Rui Teixeira

Carla Molinari
Paulo Coelho

Luís Catalan
Pedro Delerue

Luís Gorjão-Henriques
Inês Freitas
João Oliveira e Sousa
João Silvino

José Romão
Juliana Casanova
Luís Varela
Mário Ginja

Nanci Pereira
Rodrigo Bom
Sílvia Ribeiro

Eduarda Sousa Pires
Catarina Molinari O. Castro
Juliana Casanova

Óscar Ferraz
Rosa Ferrinho
Rúben Pestana

Sara Soares dos Reis

Pedro Marques Rodrigues Luís Varela

Pedro Marques Rodrigues

Coordenadores: 
Catarina Molinari O. Castro
Tiago Rafael

Conceição André
Morgan Blanchard
Nuno Rafael
Pedro Antunes
Ricardo Andrade
Sara Soares dos Reis
Vítor Marques
Yoan Marques 

PROJETOS PARA AS RAÇAS 
PORTUGUESAS
Carla Molinari

SUBCOMISSÃO CPC JOVEM
Coordenadores:
Raquel Colaço
Emanuel Rodrigues
Raquel Correia

M.ª Carmo Cunha
Marta Gaião
Colaboradores:
Mariana Magro
Raquel Gonçalves

GABINETE DE IMAGEM E COMUNICAÇÃO
Catarina Molinari O. Castro
M.ª Carmo Cunha

Olavo Aires
Ricardo Andrade

Sara Soares dos Reis



SEDE Rua Frei Carlos, 7 | 1600-095 Lisboa
Telef.: +351 217 994 790

DELEGAÇÃO NORTE Rua Dr. Alfredo Magalhães, 40 | 4000-061 Porto
Telef.: +351 222 050 724

127 ANOS AO SERVIÇO DA CANICULTURA
O Clube Português de Canicultura foi fundado em 1897, 

e é desde 1931 o detentor do Livro de Origens, sendo reconhecido 
oficialmente pelo Governo como entidade dirigente 

da canicultura em Portugal.

1897 | 2024

É membro federado da Fédération
Cynologique Internationale (F.C.I.)

RELATÓRIO E CONTAS
CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA

2024
www.cpc.pt




